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U U . I N G L A T t R R A Y f R A K C I Á 

¡ N D E H O T R A V E Z L f l M A N O 

R U S I A y S U S S f l T U I T f S 

¡an renovado sus invifaciones para que 
laboren en ia reconsfrucdón de Europa 
ezy seis diputados laboristas piden que la Gran Bretaña 
mpa toda cooperación militar con Norteamérica 

Haya- — Los organizadores del 
L -reso de l a ' U n i ó n Europea, que 
' ciuarú m a ñ a n a en esta capi ta l , ha-
001 conjeturas sobre la pos ib i l idad de 
31 fas diferencias éx i s t é t t t e s entre los 
rtidos pol í t icos brl tánifcos mot iven 

1 fracaso del mismo. A s i s t i r á n a l Con-
unOs;mil estadistas de d i í e re iUcs 

V" cntre ellos, W i u s t o n C h u r c h i l l , 
^ , liamadier y él doctor Pau4 van 
[tfland. quienes p r e s i d i r á n las sesio-
5 plénarias en e'l " s a l ó n d é los ca-

Iglieros". en él edif ic io del Par lamento 

5e hacen !os i}rci)arativos finales pa
la aBértura de l Congreso y la B r i n -

¿ Juliana y el Pr inc ipe Bernardo, 
ecibirán a los delegados. E l Gobierno 

dado-, toda clase de faci-Udades para 
e] Congreso const i tuya un é x i t o . 

' R E I T E R A N L A S I N V I T A C I O 
NES A LOS E S T A D O S C O M U -
NISTAS . , 

,Giijébra-—-Gran'^Brétaña, F ranc ia y 
fcjtados Unidos han renovado hoy, cu 

i sesión de l a c o m i s i ó n e c o n ó m i c a 
iara Europa, de veint is iei té A c i o n e s , 

invitaciones a Rus i a y d e m á s p a í -
del Este a l a c o l a b o r a c i ó n con Oc-

Idente para lograr la r e c u p e r a c i ó n 
tonómica de Europa . H a b l a r o i ü en 
se sentido el .minis t ro de Estado b r i -
mico Héc to r Mac N e i l , e l ex-minis -
'o de Economía f r a n c é s A n d r é Ph» -

y el norteamericano H e n r y Labouis-
ayudanté especial . del direetor de 

oficina europea del departamnto de 
istade . • _ j i 

Mac Xeil a f i rmó qufi- su p a í s no sólo-
Ivorece él d é s a r r o l l o del -intercam -
íó comer-dal entre ;Orientc, y Occ i -
íüte, sino qué ve con la m á x i m a 
mpaiia a los p a í s í T del Esite que es -
» dry-cows h u h m r i - A ^ z r s í h — K í e . 

'ROPUESTA D E D I E C I S E I S D I P U 
TADOS L A B O R I S T A S 
Londres.—Dieciséis diputados l a b o -

jislas han pedido que Gran B r e t a ñ a 
ompa inmediataménfce toda- coopera -
ion militar éon los Estados Unidos, 
pe los diecisé is hay siete sque han 

amenazades por los j e í es,, ¿ftél par
po con ja e x p u l s i ó n del mismo por 
aber firmado el famoso telegrama de 
Kiito al socialista avanzado Pie t rp 
inni, antes dé las elecciones I t a l i a -
¡as- Han publicado un " p l a n para la 
•idad y la r e c u p e r a c i ó n europea" ba

tí lema de " Detengamos la ' guerra 
"e se acerca " . 
!AS dieciséis, acaudillados por W i -

íam Barbey y .por Sydney Si lvar jnan, 
aceptado en prk-.cipio la u n i ó n 

|i«léntál, p é r o h á ñ declarado que 
M que hacerse independiente de 

"Wamérica tanto en el terreno poU-
ro coido en el m i l i t a r . 
Wi relación con 'ti Congreso idé La 

que comienza m a ñ a n a . los .íir-i 
n i^ dicen que la c o o p e r a c i ó n con 

P fuerzas antisocialistas • dé Europa 
'0 deseable, ya que la un ión occi-
Pa! debe basarse ¡en los planes eco-

"""nicos socialistas y en l a co lec t iv i -
|ac,óii de industrias por encima de 
Plteraá nacional¡es. E n caso de (jue 

Produjera el " g r a n desast re" de 
^ v i c t o r i a del g é n e f a l D é Gaulle en 

aiicia, la un ión occidental s e r í a to -
g?nte: , ¡mp0siw¿. 

. 0s dieciséis firmantes c o n f í a n értl 
los Estados Unidos no r e t i r a r á n 

apoyo económico . • 
PROHIBEN L O S D E S F I L E S D E 

j.«RACTER P O L I T I C O E N L O N -

do^ Londres los desfiles d«i c a r á c t e r 
po ' í l i co po:- un plazo de (resumes, s. 

De rebullas de 'os incidentes o o u -
vñdo-i en la ú l t i m a r e u n i ó n p ú b t i c á 
organizada por >ir E d w a r d Mos-.ev-, 
entro fascistas y comunis tas . lKibí.':i 
sido prohibidas ya tales m a n i í e s K c i o -
h é s c n - é E á s t Knd , lugar de los su
cesos.—Efe. 

CAMPEONATOS NACIONALES DE HOCKEY 
SOBRE PATINES, EN NUESTRA CIUDAD 

EL M. R. P . 

I H " l U R B I l O í I S " . L i i 

i P I I M M ii ios m m w w m 

ESTA DISPUESTO BIRMIlifim.-, 
A C O L A B O R A R 

C O N D E G A U L L E 

Pero exioe que ésle se sume 
a la c o a l í c É oubemaiiieiiíal 

Ayer d ieron comienzo en la Ciudad Depor t iva de i " D o s de Mayo" los 
campeonatos nacionales de hockey sobre patines, segunda c a t e g o r í a , acon
tecimiento dé s ingula r relieveí e* los anales d e l . deporte b u r g a l é s - E A 
nuestra foto, é l c a p i t á n general de l a r e g i ó n tc|niente. general Y a g ü * ' . 

rodeado por federativos nacionales, contemplando uno de 105 partidos. 
C F o t o F E D E ) 1 

L A V E R D A D E R A R U S I A 
m 

¿ P o c / r / a n f a b r i c a r s e e n / a U . R . S . S . b o m b a s a t ó m i c a s ? 

Por Drew MIDDLETON 
H á y que tener en cuenta que el pro

blema, desde l a e x p e r i e í i c i a de H i 
r o s h i m a » no consiste ¿n descubrir e! ser 
creto de, la bomba a t ó m i c a , sino en 
la m o v i l i z a c i ó n de los. mediüS necesa
rios P^ra su f a b r i c a c i ó n . L a U n i ó n So 
v ié t ica , que con su sistema to ta l i t a r io , 
puede cont ro lar y d i r i g i r todo el es" 
fuerzo nacional ' tiempos de paz a 
u n determinado objet ivo, e^ probable 
que fracasara en l a f a b r i c a c i ó n de la 
bomba a t ó m i c a - ¿ Puede' la indus t r ia 
sov ié t i ca , én las actuales cirounsta'-!-
cias, empezar en gran escala la f a b r i 
cac ión de dicha bomba?. ¿ P o d r í a con
t inuar en caso af i rmat ivo , en d icho , 
p a í s la r a s i s t e í i c i a a la , i u t e r v e n c i ó n 
d é los t é c n i c a s y c i en t í f i co en la pre
p a r a c i ó n de la guerra? . Por o t ra par
te, ¿ c u e n t a la U - R. S. S- con suf!--
cier-le n ú m e r o 'da técÍ3ÍCQ(p puia- ' ' ' " - l - " -
cados s i m u l t á n e a m e n t e a las necesida
des de la p r o d u c c i ó n a t ó m i c a , a las 
exigedicias indu'striales del plan qu in 
quenal y a las de la r eo rpa r . i z ac ión 
de las fuerzas armadas? 

E l E j é r c i t o sov i é t i co e s t á eu la ac
tua l idad en la cunibrei de su pujanza, 
pues l a d e s m o v i l i z a c i ó n que s i g u . ó a 
la t e r m i n a c i ó n de la contienda, ha s i 
do compensada, en parte,, por e,] con
t i n u o reclutamiento m el P-sle (Sibe-
,ria. las provincias m a r í t i m a s y M a n -
c h u r i a ) , donde cuenta con tres m i l l o 
nes de soldados y con unos 2.750.Ü0O 
én la Rusia occidental, p a í s e s s a t é l i 
tes y Jas r e p ú b l i c a s de Ira^scaucasia 
y K a r e l i a . 

X a t u r a l m e n t é , un E j é r c i t o tair nume

roso es sorprendente en una n a c i ó n 
que se j a c t a de amar la paz y la de
mocracia, pero e l lo const i tuye una. t r a 
d i c i ó n en Rusia, ya que desde su apa
r i c i ó n como Estado, en él s iglo X i V , 
ha -pose ído siempre un E j é r c i t o i m 
par t a n t é a l menos en Cant:dad. D u 
rante la últnimá guerra , él equipo con 
que contaba era e.xcetet'líie: .tanques, 
c a ñ o n e s , í u s i l e s y morteros m á s g ran
des que n i n g ú n o t r0 p a í s de] Mundo-
E n cuanto a sus mandos, el mariscal 
Gcorge Zhukov, que actualmente d i r i 
ge el sector del Sur (que comprende 
las proximidades de los Balcanes, el 

'Or i sKté M e d i o y T u r q u í a ) , tiene g r a n 
experiencia, sagacidad y dotéis de man-

'do- E l mariscal Kons tan t in K . Ro • 
kossovsky. que manda el X o r t e ( F i n 
landia , Lenimgrado y los Estados bá l -
tii-(,'-. ). <•.; ÍIMÍ-^;')Cl i i ;c i : : r i:'uMio<» _dc- to
dos los generales rusos. I v a n Kc.ncv. 
comandante en jefei, e s t á considerado 
ein M o s c ú por debajo de los dó^ án--
ter iormente , citados, pero pose'e asi
mismo g ran experiencia y cs muy ex
perto- Sin o'mbargo. estas cualidades, 
aunque parezca p a r a d ó g i c o , c ier ran a 
los mi l i t a res profesionales el paso a la 
a t m ó s f e r a bizantina d e l KrelmlLn. 

Vassi levsky és , sobre todo, un con
fidente y, aunque tiene a su carg0 Ja 
A v i a c i ó n sov i é t i c a , muestra poce, inte
r é s por e l desarrol lo a é r e o ext ran
jero-
R U S I A E S T A A T R A S A D A E N 

A E R O N A U T I C A ^ ; 

En 1945, e1. b u r ó po l í t i co c o m u n i c ó 
a l a l to mando m i l i t a r , la a d o p c i ó n 

LOS ESTADOS ARABES RECHAZAN 
LA PROPOSICION DE FIDEICOMISO 
Y TREGUA HECHA POR LA 0 . N. U . 

de dos importantes decisiones; L a p r i -
me-ra iba ' d i r i g i d a contra la e x p a n s i ó n 
dfe las fuerzas navales y la segunda 
contra la c o n s t r u c c i ó n de aviones pe
sados de bombardeo para largas dis
tancias. 

L a " A r m a d a , excdptuando la cons
t r u c c i ó n de submarilnos, permanece en 
e l mismo estado que cuando t e r m i n ó !a 
guGrra- Se compone la é s c u a d t a rusa 
de viejas unidade>s. ¡heredadas del r é 
g imen zarista y algunas, no muy é í i -
c i a n t é s , construidas por los soviets, a 
las que hay que a ñ a d i r otras m á s m o 
dernas que la U n i ó i v Sovié t i ca cap
t u r ó a los alemanes, raas las obteni
das de la ayuda nortclamericana y b r i 
t á n i c a -

E n encinto a las fuerzas a é r e a s , des
echada la p r o p o s i c i ó n de 1QS¡ mandos 
IRÍlitares d e - ^ « e ..•*» « ^ » * í « ^ j i l p ^ $$a*. 

Explota un polvorín en los 
Vosgos y ocasiona grandes daños 

T o u l o u s c — El presidente dei írt 1-
vimlientp RépuilxHoaho'. Popular , M a u -
r í c é ScbumaiKi ha d e c l á r a d o y ; en a 
si'>ióii inaugura] del Gqngreso nacin-
nal ijí'l jK i r i i do . en e.sla ciudad, q u é 
••1 . M l l l : rn¡;;l i i i i .u-ia con *lu U/liáll di- . 
Püéb ' .o Francas, del genera] De ( i a n -
lle.t pei-o finlcaiñcOte en caso-de s ú -
marse la ú l l í n i a a 'a coa l i c ión q w pH ' -
bide RbbQPt Sc lu imi i i i . Kl orador apro
bó én pr inc ip io e l r eCÍon le I h u n a m i c i -
to doi ex -min i s t ro Roñé P levcn —per 
teneeionle hoy a 'a a g r u p a c i ó n degou-
llista—• a la u n i ó n , poro hizo l i esa í t a r 
que la u n i ó n lien© que se:1 o con 
los comimlstas y contra el Cohierou. 
o . con el OohieriiD. 
V O T A C I O N S E C R E T A 

— 'Las a í l l i á d b s a] Sindicnlo, 
a u t ó n o m o del " M e i r o " han votado 
por gran mayoPta el vo'.vor trabaja 

iesla. tarde, dando f i n a la huolga de 
.so'.s .(lía.s por ^a que se sol ic i lnban ai.«. 
'meatos: d é jornales . Los GÓhducíctres 
'do! " i í e t r o " so. reunieron osla maflrtí 
'na y .mediante v o t a c i ó n •secreta -se de
c i d i ó '.a. vue.ta al trabajo por 802 

\votos con I ra 103 y 1-í a b s l é h c í o i i e s ; 
Esta vo tac ión >e verif icó como conse
cuencia de una propucsla de! dirige i -
te del Sindicato .—Efe. 
E X P L O T A UN P O L V O R I N 

P a r í s . — Una violenta e x p l o s i ó n .so 
ha, producido elí un po lvor ín de E p i -
nal . dcpar tamenlo de los Vosgos. V i 
rios personas han r c í u l t a d o heridas. 
Los d a ñ o s .materiales son m u y i m 
por tantes ly var ios edificios han que
dado destruidos. 

A una d i s t anc ia 'de diez k i ' .ómol ros 
se l i a n ro to ¡ns cristales a con.se,-
puencla de la e x p l o s i ó n de Ep ina i . iÉí 
techo del Ayun tamien to del pueb'A) 
d e r r u m b ó , lo mismo que una parte 
uoi muro de la, p r i s i ó n . — E f e . 
I N G L A T E R R A I N T E N S I F I C A R A E S T E 

AÑO S U S G A S T O S D E D E F E N S A 
L ' m d r s . — l ü g aterra . g a s t a r á esto 

a ñ o m á s dinero para su defensa que eh 
Gualquler o t ra act ividad indepei id ioi i -
t l m c n t f l considerada. E1. 23 par UiO 
de cada hbi'a estoidina se destina a l 
Ej ih 'e i to^ Marina p Aviación, s e g ú n 

1 a 

Ofrece innumerables venia jas sobre el 
moler de gasolina aclualmenle empleado 

S e r v i c i o e s p ' c i a i de c o m o t e r c * : a v e n t a j a , s . - ñ a l a r i la a n -

c rón icas E fe -Un i f ed 
i ' i - - s . Prohibida su r e p r o d u c c i ó n ; . 

Éh la f.-rra de. ¡ n d u s t r i i ' s b r i f áu í ea^ 
míe actual inente se celebra en esta 
ciudad, se anuncia y exhibe, como un 
invento sensacional, una ap l i cac ión 
di- la t u r b i n a de gas a los v e h í c u l o s di-
carretela, l o cual , s e g ú n af innan '-OÍ 
urganizaderos de la E x p o s i c i ó n , es »'¿ía 
la p r imora vez que se realiza en el 
Mundu . ' 

E' i i ivenfo se debe, tanto la i&fl 
comn la r ea l i zac ión , a Oeoff ivy W h i l ? 
y a Richard Rarr. qu© trabajaron J a i í -
los duranto la guer ra c^m c-i comodo
ro F rank W i l t l - - . uno de los pr imo 1-JS 
especiidistas b r i t á n i c o s e ' i mot.-r-.'. de 
r e a c c i ó n . 

K' nuevo motor que so exhibo en 
-Hi rming l ian i e s t á construido para d é s -
a r ro l l a r l f . 0 11. P. y putídé adaptarse 
a cualquier t ipo de c o n í b u s l l b l e de 
p e t r ó l t u . Mitiü cinco pies de largo per 
Siete putgadac de anchura y siete di ' 
alto y. pesa a ígó m á s lie cien k i l o g r a 
mos. 

L i s yelitajas principales que o i r é -
ce este. rHqfor, s e g ú n sus i i iventor- 's . 
son las s ignientes : En pr imer v'-rnv.-
tio su g r a n potencia, en r e l ac ión con 
su pequ-i-ño peso; en sngnndo luga- , 
la tptál ausencia de v ib rac ión , lo'•que 
sé puedo c ó m p r ó b a r , porfoctarnenlo 
por t<|do visi tante d-s la E x p o s i c i ó n : 

t o r r e f r i g e r a c i ó n tota!. Sin radiador- ni 
n i n g ú n piro p r o c e d i m i e n t o aux i l i o -
para . l i o : en c u a r t o lugar , 'a e l í m i n a -
c i ú n d é la caja de c a m b i o < y o m b - a . 
gue y . por ú l t i m o , la a u s e n c i a de Sfa-
>(>s de escape. Cualquieru de 
ventajas. ])Or sí sola, ya ser ía , m o l í -
vo bastant- —dicen los i n v f i l o r e s - • 
para áeúfa que se hab ía conseguido u n 
i m p o r t a n t o progreso en esta m a t e r i a . 

Los técnico. , cjlie han examinado e-'-
t - motor, del qi íe Ineen m ü c h a s « ' a -
hai izaá . dicen q u e no es ^ t p t a f r a é f ' í é ' 
adecuado el calificarlo como "do reac
c i ó n " ; es una tu rb i r a de gas y. a •! -
ferenCia d o ! - m o t o r de gasolina, i v i 
tiene p i s t ó n e s o é m b o l o s y t i ci l indriDs. 
Tampoco tiene b u j i . s . 

f : i c a m p e ó n b r i í á u i o . ) de :o. . l U t o m ó -
vi 'es de ea r re :ás , sir MalCOlm Camp. 
i r l l . ca itlea [a fnvencióii do " . ^ r p r e n . 
d e n l e " y cvee qiíe debe é e í acogida 
ooirid ü í í i v e r d a d e r o i ioontoeimiontí i en 
el Mundo a u t o m ó v i l - d i. 

Sin embargo. Se seña la q ü g d "UP-
vo motoj- se e í i c u é n t r a aún en una 
etapa de ^ f é ^ i o n a l n i é á t p o expo-
rimt-ntaJ. y que putíde ser que t r&t is -
c u r r a n des áflos antes de que es t é en 
servicio efectivo 'a primeva turbjua 
de gas. 

E l minisfro d e Agriculfuro 
asiste o una imporfanfísima 
feria ganadera en Granollers 
La cosecha sericícola de Murcia es 
superior a la de los nueve años anteriores 

e! 

j ' ^ i r e s . — E i secretario de'. I n l e -
rmi, UtCT Ed<'. ' 'a anunciado en los 

m ' u ' ^ I110- en v is ta de l a escn:-ez 
m^i "17-â  policiacas, a pa r t i r de e n 1 

'e quedan prohibidos e n t o -

•VWJV 

En Flushings Meadows han decidido el inmediato 
nombramiento de un comisario neutral para Jerusalén 

„ por el alcalde, a quien 

m m su propósito de visitar 

Weniilaniente nuestra ciudad 

l l egó a Burgos , 
Seh r " M a d r i d y de paso para 

"^t ián. «l emlia jador de 

^ i o d í a d 
/ "«en t 

Argent ina en E s p a ñ a , doc-
• quien, a compuñah - t el ^e-

Q(i 'a Embajada, s e ñ o r Padi-

B ¿v0e ' I !0 te l Condi^iab 'o , donde se 
|e] ¿ ^ « f o r z a r , fué oumpl in i en l a -

¿n f^ri- vlaJero por el a M i d e . 
E^n ld l - J , J i " l i " " - que le dió la 
^ d n v €n r!ombre de la ciudad 

h'>4!:;i ^ f"1 ^ ^ regres-. 
f" d'>ctor ! ' • h01101, (l6 Bur?os-

dPs ' l,;"1l|ft p r o m e t i ó s-allsfac-'r 
IA V'VH' haeiendo corista:- tfue 

I ? ^«tóiino10 . iRÍp-rt;8 por conocer P»fn¿S^ ci"da(l y Sus famosos 
h > > trup } apreciar d r t í*urg l -

0 or'-ece ia cabeza de Cas-

H a i f a - — Las a u t o r i d a d é ^ m é d i c a s b r i 
t á n i c a s han revelado quC cincuenta y 
dos soldados b r i t á n i c o s y siete p o l i 
c í a s de Palestina, han sufr ido un ata
que de fiebres t ifoideas y que cien sol
dados x sesenta y cuatro .pol ic ías Han 
tenido que ser puestos en cuarentena 
en un campamento cerca de H a i f a , 
d e s p u é s de su re t i rada ¿ le í aeropuerto 
d é Acre- Las autoridades sanitarias es
t á n realizando u n examen de las aguas 
de la ciudad-—Efe. 
C O N D I C I O N E S D E L A C R U Z R O J A 

J e r u s a l é n . — L a D e l e g a c i ó n de la 
Cruz Roja internacional , ha impuesto a 
á r a b e s y j u d í o s var ias condiciones para 
acceder a ejercer v i g i l a n c i a sobre la 
í r e g u a en T i e r r a Santa-

Las principa 'es condiciones son que 
los á r a b e s y j u d í o s gobiernen sus res
pectivas secciones de la c iudad de Je
r u s a l é n bajo ¿1 cont ro l de autoridades 
c iv i l e s ; que J e r u s a l é n debe ser com
pletamente desmi l i t a r i zado ; q u é '.os 
convoves de la Cruz Roja reciban l ibre 
paso' á cualquier zona mi l i t a r i zada fue
ra de J e r u s a l é n . con e l ' f m de entrar 
y sa l i r en la c iudad en cua 'quier mo
mento y q u é la Cruz Roja se r e t i r a r á 
cuando ocurra una v io lac ión compro
bada por cualquiera de - ambas par
tes o cuaudo ambas partes not i f iquen 
a l a Cruz Roja con tres d í a s de an t i 
c ipac ión , que desean su r é t i r a d a -
P R O P Ü E S T A R E C H A Z A D A 

\ Londres . — Do fueu'e oficiosa se 
conflr^aa en esta capita'.' que ¡os ' Es 
lad. á i n idos d i r ig i e ron a Gcaii 
t ana un l l . imamiento de ú l t i m a h o r í i 
pura que aplazase por diez dias 
realgnacibil de su mandato en Pa'es-
ftda, du ra i i l e ibá.-fcuajéá so implan ta 
r í a una l i v g u a en el p a í s y - e n t r a 
r ían, en b e g o c i a ó l p n e s ios a-ep-esen-
lo.s do Estados Unidos, Gran Bretafia 
ppahCiá y ü ' d g i c a con los Estados á r : 
bes. La propuesta fué. entregada, s 

dice, a l do'.egmk) perman'-'nte d.el Rei
no Unido en l a ' ü N ' U . s i r Alexauder 
Gadogan, p é r p se a ñ a d o quo esta m a 
ñ a n a h a b í a sido ya rechazada.—Efe'. 

C A P I T A L P R O V I S I O N A L . 
J c r u s a l ó n . —• U n i)ortavoz de .a 

Agenc ia . l ud í a declara que la capital 
d e í Estado J u d í o de Palestina se fV-
t a b l c c o r á provis ionatm-nte en Sarona. 
suburbio de T e - A v i v que era una eo-
onia -de alemanes cr is t ianos; dentro 

de cinco a ñ o s — a ñ a d e — s e r á t rasla
dada d c í l n i t i v a n i o n t e al Monte Carme
lo, en Haifa .—Efe. 

C O M I S A R I O N E U T R A L P A R A 
P A L E S T I N A 
Flushiugs Meadows- — La Asamblea 

general de las Naciones Unidas ha de
c id ido e'l inmediato nombramiento de 
comisario neu t ra l para J e r u s a l é n -

L O S E S T A D O S A R A B E S D I S U E L 
V E N S U C O N F E R E N C I A 

B e i r u t - — S e g ú n comunican de D a 
masco a !a Agencia U n i t e d Press, la 
Conferencia de los Estados Arabes que 
se celebraba én la capital s i r ia para 
e-studiar las proposiciones de t regua y 
f ide i cqmísp para Palestina ha decidido 
disolverse, por acuerdo u n á n i m e de los 
delegados, en s e ñ a l de d iesaprobac ión 
de dichas propos¡cic¿¡ 'ei- I n i c i ó la me -
d í d a el Rey Abdu l l ah de Trans jo rda -
nia al l l amar a A m m á n a su min i s t ro 
de Asuntos Exter iores , por su discoiv-
formidad con las repetidas proposicio
nes-
L A L I G A A R A B E E X P O N E SUS 

C O N D I C I O N E S D E T R E G U A 
E N J E R U S A L E N 
J e r u s a l é n - — L a L i g a A r a b e dice la 

Agencia U n i t e d Press l>a dado a cono
cer esta noche sus condiciones de t r o 
gua ¿ n J e r u s a l é n . que son la re t i rada 
d é los dos bandos d é las zonas ocupa-
tías, vo lv iendo a sus puntos de p a r t i 
da al i n i c i a r s é la lucha- — Efle. 

ratos só l idos capaces de bombardear 
cbjetivos situados a largas distancia:--
toda la eficacia de a q u é l l a s descansa 
sobre la eficiencia de las fuerzas te
rrestres- So han producido, 110 obstan
te, algunos aviones. E l d í a 1-° d^ M a 
yo de 1947". vo la ron sobre el K r e m in 
c íen aparatos a los quei hay que a ñ a 
d i r otros que reposan en los a e r ó d r o 
mos de M i n s k , K í e v , Odessa. Zapo-
rohze, Stal iao y Rostov. E l t i p o . de 
aparatos qud m á s han construido los 
rusos son cuatr imotores para las de-
mofsraciones mi l i tares- E l t i p o B-29 es 
faci l i tado por los Estados Unidos y 
que los rusos' é r a p l e a r d n en la guerra , 
les ha sea-vido de • modelo para sus 
construcciones, pues la Umíón S o v i é 
t ica , en ' a e r o n á u t i c a , lo mismo que ¿n 
automovi l ismo, e s t á atrasada-

Has ta el momento, da debil idad T i c : 
E j é r c i t o sov i é t i co ha 'sTdo compensada 
,por e l va lor de sus soldados, los cua

les, pese a que su papel ein el cam
po , de batalli? ha terminado, t o d a v í a 
ccinservan v a l e n t í a y un a r d k í n t e amor 
a su t i e r ra . Y l a intensa propaganda de 
que son v í c t i m a les impulsa t a m b i é n 
a amar el comunismo- Desde 1945, 
con una óorr iea i te pcófqstante de d i 
rectrices y consignas. ¿1 pa r t ido co
munis ta ha venido imponiendo a l E j é r 
c i to ruso su i d e o l o g í a po l í t i c a en el 
m á s ' alto grado, s i r v i é n d o s e para ello 
dd lecturas diversas, p e r i ó d i c o s y re
vistas- A p r inc ip ios de 1946, S ta l ín f i r 
m ó una orden pidiendo m á s discipl ina 
en el E j é r c i t o , a s í como el incremonto 
de la lealtad hacia 'a i deo log í a f u n 
damental de l r é g i m e n - . 

E l E j é r c i t o , d e s p u é s » <ié terrninaea 
la guerra, ha experimentado corrupcio
nes semejantes a las^que infestaron 
la industr ia y l a agr icu l tura- Para com -
bat ir las , los soldados eran invitados 
part icularmente: a denunciar a sus j e 
fes, no sólo por las negligencias ideo ló
gicas en que ellos v ieran, sino t a m 
b ién por "eS uso i legal que los m i l i 
tares hicieran de la prosperidad del Es
tado v. 

qtlt fó lLto ' ' íriuhíclií "nuest ro" dinero? 
ha publicado ¿í ( ¡ o h i o r n o . — E f e . 
UN D I S C U R S O D E B I D A U L T 

P a r í s - - - E] min i s t ro f r ancés de Re'.h-
cionéS Exter iores , Georges Bidau l t , en 
un discurso pronunciado durante un a l 
muerzo en honor de los d i p l o m á t i c o s 
franceses, ha declarado que el plan 
M a r s h a l l de . r e c u p e r a c i ó n europea, es 
l a ú n i c a esperanza de la superviven
cia del Continentev y que t o d a v í a no 
se ha perdido la esperanza de que las 
naciones del Este de Europa se niiun 
al d icho plan. 
FIN' D E L A H U E L G A 

P a r í s . — A las cuatro de va lard.? 
h á n \ c o m e n z a d o a t r a b a j á r 'os . Ime'-
guistas del -" .Metro" . 

Grano l l e r s .—E\ min is t ro de A g r i c u l 
tura , don Garios H.'in Segura ha i rufu-
gnrado este a ñ o la V I Feria E x p o s i c i ó n 
ganadera y pr imera regional , o rgan i -
zadfi por la segunda zona agr íco la y 
patrocinada. pOr e- Ayun tamien to . E l 
c a r á c t e r regional que a pa r t i r de e-*. 
lo año adquiere •'.a Feria , que e#iríci-
dc cort el mercado do la A s c e n s i ó n , lio 
hecho quo é s t a cobre ' excepcional ; m . 
p o r t a ñ e i a . puesto Qwé Jodos los gana
deros de las cuatro provinc ias ' cata
lanas so dan cita en Granol le rs ' para 
exponer sus mejores ganados. • e n i r é 
los que f iguran . m a g n í f i c o s , ejemplares 
que han llamada .••podérosameftte iá 
a t e n c i ó n . L a a í h i e n c i a de p ú b l i c o es 
' • \ t r . ' o rd inar ia , superior en muehos 
mjUaísí.'í a !-•• ('•• aflog ao-t^riorc^. La 

Piéfifé lia organizado sor vicios oisoe-
oiatos dosdo todas las comarcas y Vos 
trenos llegan abarrotados de viajeros. 
Es cont inuo el naso de Vehícu
los y ca r rua j ' s l íenos de foros-i 
^ ros. para presenciar el programa d¿ 
f'St'-jos (nie hoy y n i a ü a n a han de 
co '(da-arse. La Feria eo.istituy'o u n 
o.vpon',hte magní f i co do-, a igc do ta 
g a n a d r í a catalana.—Cifra 
E S P L E N D I D A C O S E C H A DE S E D A 

.Murcia.—-Se ha registrado una es
plendida cosecha de seda, pues la pro-
dufeciÓH lía sido de m á s de soiscionlos 
mil lUlógráníos" de capullos. La coso, 
olla, actual supera a la de los UJíCVe 
¡u'irs aulorioros. La soda eomoüza i ' á a 
r é ó b g o r s e por los organismos d e n é n -
diontes Üel Estado a veinte pesetas o.1 
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E n la fest ividad de la A s c e n s i ó n del S e ñ o r , fueron centenares l o s n i ñ e a 
que por vez pr imera se acercaron a l a Sagrada Mesa- E n la presente 
placa, aparece el "grupo de comulgantes dea Coleigio L a Sal le , presididos 
por e l c a n o i l l e á - s é c r e t a r i o de C á m a r a del Arzobispado, que of ic ió en la 

solemne c/aremonia y el directer del Centro-—(Photo Club) 

Des f o t o g r a f í a s de los bri l lantes actos i n i c i a s del " D í a M u n 

dial da las Congregaciones M a r i a n a s " , celebrados ayer on la 

ba r r i ada "Jua íV Y a g ü - " . A la izquierda^ el a l tar bendtpido en 

la parroquia y un momento del desayuno que tuvo luga r d e s p u é s 

de la misa ün dicho templo.—(Fotcs F E D É ) 

kiogrvano. que r e p r e s e n t a r á un total 
•superior a los d(.(•.•• 'm i l lones .— GifCíi. 
L A HIJA D E L C A U D I L L O O B S E Q U I A 

A P R I M E R O S C O M U L G A N T E S 
K l Pa rdo .—Tcnqinada la preparai-

cióii ca te í fu ís t -cá y coincidiendo o m 
la solf-mr idad del S c ñ b r . fós n i ñ o s h u 
mildes do E : Pardo, han ro'eihido !i.>\ 
por pr imera v e z la C o m u n i ó n el? líh 
acto que presidieron un r e p h i s t í ^ t a ' i -
lo do "a Ca.sa Civi l de 'Su Excelencia 
el Jc-fe del Estaco; aica -do,' adminis-
tr.nlo;- do) Pa-ironato. i é l o locoi del 
Movindento y do'egado do Aux i ¡o 
Social.' El pá:.r. en '-n- una p lá t i ca U -
h ' b l ó d- iit dicha para, c.íloé tan gvan-
do d^. su p r l m e i ^ C o m u n i ó n y ¡os ov-
fíórlo a;que ora-oo a Seño', ' que ü-'.'m 
•< '•• oü ) ' ! ' . po r n r h n - i .i v r . .p'-r | > . . 
pa, poi- los nhVt-s • pagaros, por Lsp . i . 
ña y por oí caud i l lo . Terminad- ' e: ao-
tp re l ig iosó los n iños fúeí'oi.ít.Qbse^Uia.. 
dos eon tih desayuno y eo i r d o ü a t i v o -
on mt^ál io • por ia h i j a de Su F \ 0 ' -, 
- 'onciá .e ' Jefe «'el Estado, •soño-i t j Car» 
i n d i Fraileo Pó l í i :—Cif ra 
C U R I O S O T E S T A M E N T O 
, Oviedo. — En el pueblo de la ..Ma 
tera v i v í a n dos 'Ix'rmanos ancianos, 
solos y solteros- Pa réCe ser que entre 
olios ex i s t í an discrepancias, hasta e1, 
ext remo do que no se d i r i g í a n ¡a pa
labra-

U n o de ellos, Carlos Cuervo Cuer
vo, sin saberse las causas, ..e s u i c i d ó 
hace algúi t t iempo y sé ha 'dado el ca
so de qu í : ahora, a l abr i r su i 'es tktñen-
to, deja un legado de medio mi l l ón de 
pesetas para los e x - c o m b a t i e n t é s na-
cromaUstas é é su pueblo, que son c in 
co, por lo que los- corresponden a ca
d a uno 100.0ÜO poseías- T a m b i é n deja 
una C a n t i d a d para fóg d i rec to r y em 
picados á é la sucm-.-al del Hanco do 
E s p a ñ a , entidad ón l a ' que i j n a r d a b á 
sus valores-—Cifra-
A S E S I N O P O R 187 P E S E T A S 

Reinosa-- -Kn as primeras horas .de 
l a m a ñ a n a ha sido descubierto en las 
proximidades de Maiaporquera , el ca
d á v e r de un joven con la cabeza com-
pletameiUe de.strcr/ada. Identif icado, re
s u l t ó ser Tomas G u t i é r r e z Diez, .sol -
tero, de 24 a ñ o s , vecino d e H e n é s t r o -
sa- La Guardia C i v i l , de spués de eiei -
t i tar las dil igencias, h a detójh.ido a 
Faustino Cuesta A'varez, sol tero, , de 
25 a ñ o s , vecino /de Mataporquera , 
quien h a confesado sér autor de l a'&e-
•súnato y d e c l a r ó que en la tarde ante
r i o r , a l sa l i r del trabajo, d e s p u é s de 
cobrar Jos jornales, a c o m p a ñ ó a T o -
m á s , con á n i m o d é robarle, l o que hi -
29. d e s p u é s de golpearle por la espalda 
c'on 'una gran piedra en la cabeza, apo
d e r á n d o s e de 187 p é s é t a s . - C i f r a - . 

INTERRUPCION 
en las negociaciones 
del tratado con Áusttia 
A menos que Rusia ceda 

en sus exigencias no es x 
probable que se reanuden 

Londres-— Los ú l t i m o s esfuerzos ha
cia la c o o p e r a c i ó n de 'as cuatro grati--
des potencias aliadas cou lo que que
daba de la Junta de Min i s t ros , han 
sufr ido un grave contrat iempo, al de
c i d i r los auxi l ia res de los minis t r ' j i . 
la s u s p e n s i ó n temporal á t las conver
saciones sobre. A u s t r i a . 

L a crisis ha surgido por la insiste'.-
c ía rusa de , que sé satisfagan las re
clamaciones de Yugoeslavia sobre te
r r i t o r i o a u s t r í a c o - Las potencias occi 
dentales ^e oponen a cualquier t rans-
í é r e n c i a t e r r i t o r i a l ;v a] pago de re
paraciones por parte de Aus t r i a , ép 'á 
medida que pide Rusia-

U n portavoz ing lés ha inanifostada 
que a nienos que Rusia a c e p t é , el piun, 
to de vis ta occidental en esta c\ies-
tioilí no es probable qué se reanuden 
las conversaciones sobre Aus t r i a , 

file:///votos
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Hay cTfa* que tisnen una p«cüBar y prolun-
da c a r a c t e r í s t i c a y que imponen el comenta
r io . Es ta es el caso del tí-a de la A s c e n a ó n , 
lesha (rus j un to al Corpus y a Jueves Santo 
- t e g ú n e l «Ccho pe polar - creluien mas. s^ie 
c i sel*. Sofcre esto, crecaios ¡jue en t i . .pre
sente año , natf-t hatia admitido la menor 
duda. 

L a Astensicn ha llenado do gojo, ctra VÉZ 
—nuevo año— a núes t a c.«Jdad. L a belleza 
pura —blanca e inmacjlada— de esos n.los 
que tomaron la primera comunión llenó el 
ámbito burgalés. Los colegios, las parroquias 
y d*/ersas Aserta: enes piaiosas, fieles te
das a la inual cita, dieron su ccvitinrente de 
infantiles conciencias a ese acto que marca 
un U to es-Iendsnle en la vida de toda per-
sona: la primera cemunión. 

Transcurrida la msñana en medio de ese des
file continuado, que ocupa todas las calles, 
la tarde dic paso a una serie de aconteci
mientos mundanos ĉ Je también t eñen su ritua 
lismo. L r s toros —deslucidos por un tempero 
desagradable—, zarzuela y como número cum
bre, unos campeonatos nacionales deportivos. 

Entre todcs estos hecho», la Aseens en mo
vilizó a la ciudad toda. De a!ii la animación 
observada en sus vías y sus salas, plenas de 
optimista algazara unas y expresen de cris
tianos sentimientos otras. L a gran festividad 
ha pasado y ha sdo debidamente honrada. 

B. I . 

T r a s p a s a r í a acreditado negocio de 
Cant ina-Tienda de UJtramarinos con 
Fonda, reuniendo todas comodidades-
T r a t a r : Anton io Barcena, tn E s t a c i ó n 
A g u i l a r . ; 

a quien deben visitar 
antes de vender o comprar 
C A S A S - P I S O S - S O L A R E S 
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. . . . 

is, tas y Deri 
Jefatura provincial de Burgos 

Por haberlo dispuesto t i Jefe de! 
S t r v i c i o Üe Carnes, Cueros y D e r i v a 
do^ de la C o m i s a r í a ¡General de Abas
tecimientos y Transportes, se hac-j pi 'i-
b l ico que todos aquellos , .siéñores g a -
nackirós ,qne deseen actuar de entrados 
res de su ganad^ CIL el matadero de 
consumo, p o d r á n hacer uso de ¿ s t a fa
cu l tad con derecho preferente y de pre
cac ión t 'n ¿ 1 , orden de las matanzas, 
a Cuyo efecto p o d r á n é iUrcga r en es
tas Oficinas oferta indicando aprox i - ' 
madamente n ú m e r o de cabezas cjue de 
sean l levar a l sacrif icio, , fecha apro
x i m a d a en que 30 h a r á n y matadero 
que deseen u t i l i za r , para procurar , den
t ro dé la o r d e n a c i ó n genera] del Ser
v i c i o , satisfacer este .desero a f i n de que 
por estas Oficinas se pueda ordenar 
debidamente1, dicho servicio, adv i r t i en 
do que con é s t a s peticiones, se f o r m a r á 
un regis t ro , debidamente requisitado y 
por r iguroso orden c r o n o l ó g i c o do pre
s e n t a c i ó n . 

I g u a l oferta . pod rán real izar Jas Coope
rat ivas o Hermaudades para e'-ga'.i.tdo 
de sus af i l iados que deseen e n v i a r ' a l 
sacrif icio y c.pnsumo,_ y los c o i n e r c K i n -
tes habituales • le&dmentc ' reconocidos 
como tales. 

Las peticiones de /.nos y otros se 
p r é s e n t a r á h en t r ip l icad. ) ejemplar, e x i 
giendo la d é v o ' u c i ó n de uno de ellos 
con ¿1 " r e c i b í " f i rmade ^ i n d i c a c i ó n 
de la fecha y hora de la entrega, con 
objeto d é ju s t i f i ca r en todo caso 'a 
p r e s e n t a c i ó n dé la oferta-

L o que sé hace p ú b l i c o pai** general 
conocimiento y cumpl imiento . 

Burgos , 3 de S í á y p d¿ 1948.—El Je
fe p rov inc ia ' del Servicio, G R E G O R I O 
F E R N A N D E Z . 

BURGOS CONMEMORO CON GRAN FERVOR L a O f r e n d a d e l 
Arma Je Caballería a 
Santiago de Composfeia 

LA FESTIVIDAD D E LA A S C E N S I O N 
Con shiguiar esplendor y solemnidad se ce

lebró ayer en Burgos la í.i-stft dt- la 
Ascensiún. gran número de parroquias y 
mU-s:a*. entre e<ios .los de Jesús M ar ía , 
Ccncepc'ODiítas, L a Sullo, - Heriamacnii y San 
Antonio, le v.rificó la comnovedora ceremo
nia de ta primera Cíim^inlón en la que mul-
l i l iul de niños se acercaron por yftj primera 
a la Sagrada Mesa, rccorrieiuio después las 
calles de nuestra .ciudad, que aJccruron con 
sus vestidos blancos, 

EN LA C A T E D R A L 

En la' Sania Iglesia ('atedia', despóes 
do l a misa conventual en la que pre
dicó sobre el misterio que se conmemoraba 
el M. L Sn. Magistral, a fas doce, se cele-
Lró, siguiendo lá tradicional costumbre. Nona 
-. ¡cmne con asistencia dysde el coro del 
Kxcmo. Sr. Arzobispo que Ilegíi revestido de 
oapa magna y ' acompañado de loa semina-
i'slas de San Jeríninjo. 

lie «lia la exposición del Santís imo por el 
M. 1. Sr. don llonoK,iio Carrasco, se pautó 
a toda orquesta la Nona solemne de I'lneido 
García y i'iltim^ salmo de, lieyeio. cáfttamto 
friialmciue el «TanUi ergo» de O. RaVatiello, 
aciu.aiulo en la reserva solemne oí cítadí» PT& 
bc;ida<!o seiíor tarrasco, ns'istnlo de los 
beneficiados seüóresvSRjeaia y Kslalayo. 

ifermiuada la ceremonia el Kxenio Arzobispo 
fuó despedido por el Cabildo difigiéiulo-i ' a 
Palacio acompañado, como a sit llegada, por 
los seminaristas. 

P R I M E H A COMUNION EN E L COLEGIO 
L A S A L L E ' 

l ln l lanl í s ima resultó la fiesta celebrada 
ayer por el Colegio L a Salle, con motivo de 
ta Priméra."cbraünión (¡e sus almniios. JoSÓ 
Luis,, Arbaiza Sébastíán, Santiago Arribas Pé-
rez, 'Adolfo üarrios Fernández, José Javier 
l e l l ó fionzález, Julio César Campo Vanguas, 
Miunict Angel. Canduela Ruiz, José Kainón 
Carámés Nieto, Tomás Ilanién Castillo Fer
nández, Miguel • Antonio .CasLrillo Rodrigo, 
José Joaquín Collantes Pérez-Ardá, Jesús Do
mingo Palacios, Conceso.'' Fernández Tobar, 
Jesús de la Fuente Porres, José Luis Carcfa 
Pesc;uera, J o s é ¡María {Jarcia UrruChi, Hduar-
do Gorbea Ortiz, José María Gózalo Miguel, 
José Luis Ulombría Alloza, José Luis- Hernán
dez Knrile, Je sús de las l leras Miguel, J o s é 
M:¿na illuVcado Polo, Jdan Bautista Ibáñez 
García, (Fernando Ibú.lez Gómez, José Anto
nio López Célis, Antonio Lorenzo Barba, Luis 
Martin Rubio, Jorge Mijangos Linaza, José 
Ignacio Mijanpns Linaza, Julio Moreno Ló
pez, José Manuel Ortega Kslefania, .Tosí- Ma
ría Qttiz Montero, Enrique Plaza l'ernández-
Vilhú Emilio Rubio Alcancía, Luis Ragredo 
S a n ' Eustaquio, Ignacio Sáiz Santa , Olalla, 
Alberto San/, Zuñéda, Jliguel- Angel Ral gado 
Espinosa, Rafael Sierra Sedaño, Francisco J a 
vier Tamayo Fernández y Luis Antonio. Ye-
lar Ortueta. 

, L a capilla estaba adornada e iluminada con 
gran gusto y profusión, y en la solemne misa, 
ofició el AI. 1. Sr. Dr. 1). IRuenaventifra Diez, 
canciller-secretario del Arzobispado, asistido 
por los. niños Gustavo Arroyo, Santiago In-
clán, Antonio ^ I^uis Payjio, y los hermanos 
Mart ín Rubio a las órdenes ílel maestro do 
ceremonias Fernando González.v Acompañaron 
a los comulgantes sus padres y gran núme
ro de familiares, junto con el llerniano Direc
tor y Profesores del Colegio. 

E l Coro «La Ralle», acompañado por una 
brillante orquesta dirigida por el maestro 
Jlermano Martín, interpretó escogidas com-
PQslciones de Pnlestrina, tlajler, etc. y du
rante la ceremonia los niños Fernuiulito lb:V 

fiez, Ramoncín 3Ioreno, Jorge Mijaogos y An-
tofiin Lorenzo rec-taron diversas oraeione» 
o <reclaraac¡ón de bellas poe.-las. 

Momentos antes de la Comunión, , el cele
brante enfervorizó je ¡os ^slgtentea con emo
tivas palabras, para el instante enmbre, cuan, 
•lo «lidia a coro la oración «leí Centurión, se 
acercaron al altar los Primeros Comnl^aim -
ainparados por los angelitos Miguel Angel 
Arroyo, Enrique de Mateo, Luis Carmelo Sáiz 
y . Alfredo Miguel Mateos. E l último en comul
gar, Pepito García I'rruclii , recibió e l^Ran 
Sagrado, de manos de su t ío don José l'rru-
cbi, párroco de Poza de la Sal. 

Renovadas las promesas -del baútimo, recitó 
la «"onsagraeión a la Virgen José Joaquín 
Collantes. • ¿ .' / 

A la salida <ie la capilla, comulgantes y 
familiares pudieren ccnlemplar una precio
sa capa pluvial, obsequio de los mismos "en 
d ía tan memorable. Luego de sacar varios 
grupos fotográfic-os, el iTlermano Director 
obsequió a los niñ..^ de l'Hm/ra Comunión 
con ilidces y le^ hizo entrega de un signia-
eativo recordatorio. 

El Jlérmano Dire:_toi; y profesores despi-
dieron a los coir.urrontes, .•igradi'ciindo su 
asistencia a tan corimoVédóra ceVeinonia, i|iie 
diffcilniente Sé podrá olvidar. 

E N L A C A T E Q U E S I S D E SANTA C L A R A 

Ayer, tuvo lugar fa solemne y conmovedora 
ceremonia de- recibir la Primera Comunión un 
grupo de 7i) niños pobres de ambos sexos 
que asisten a la Catcquesis que sostienen don 
Nazario González y señora. 

Precedió para , ello tres días de ejercicios 
do preparación, celebrando ayer la misa con 
fervorín don Doiulngo Solá rector del Remi-
nano de San Jerónimo, siendo o'isequiados los 
niños después con un de.-ayuno y ottos ie-
galos-. , 

Por, la tar¿o. a ¡as cinco, se tuvo el rosa
rio, renovación do las promesas del Haiitisino 
y consagración ' al Sagrado Corazón de Je
sús y a la SaiUísitAaN Virgen. 

tos niños han sido, Reparados por los se
minaristas del Seminario de San Jerónimo y 
tas niñas por las alumnas.el Internado Te-
resiano. 

8 A N Q Ü E R 0 i . - C a s a f u n d a d a s n 1 8 7 2 

- tofo .d! 
¡ N T E R E S E S Q U E ñBOK-AN: 

En l ib re ta "ordinar ia 2 % ai iüdl 
En imposiciones a 6 tn. 2*50 % "• 
Hli inipo-lcioncs' tm aftO •> % ' \ 
En c / c ' a :rá v is ta . . . " . . . 1" J % 

La representación del Regimiento 
«Lusitania», de Valencia, pasó el 
día de ayer en nuestra ciudad 

A y e r l legaron a nuestra ciudad, des 
de Salas ce los Infantes, los represen
tantes del Regimiento dé C a b a l l e r í a 

Lus i t r .n ia" , de' Valencia, q u ¿ se u n i 
r á n aqu í a los comisionados del Regi 
miento Cazadores E s p a ñ a n ú m e r o U , 
para in ic ia r ¡a p e r e g r i n a c i ó n nacio'-ial 
de1. AVma a Santiago de Compostel t-

La .marcha la h ic ieron a caballo, des
de la citada cabeza de pa r t ido de nues
t ra provincia y ¡a t 'omisiúp, valenciana 
la in tegra^ él coronel je fe del indicado 
Regimiento, don Rafael D í a z Ceballos. 
c a p i l á p don H i g i n i o Gu iu y teniei i ic 
"don Carlos A'iaga" G ó m e z . 

T r a s su llegada a Burgo1; y en cum-
^ a ñ i a del coronel jefe, del Regimienl ) 
de Cazadores d ? ' C a b a l l e r í a innnefp 11, 
y otrt^s jefes dé este Cuerpo, v i s i ta ron 
por ¡it m a ñ a n a las i n s t a l a ó i o n é s de ia-
•tfindad Depor t iva del " D o s de M a y o " , 
acudie'frdo a m é d i p d í a a'. Palacio Con
sis tor ia l a cumpMinén't.ar ai a lga ído de 
lá ciudad- . 

Este, en u n i ó n de los capitulares se
ñ o r e s " L ó p e z M o n í s , Rojas y M a r t í n 
C o r t e z ó n , secretario de la C o r p o r a c i ó n 
V altos empleados del- M u n i c i p i o , los 
r ec ib ió a la entrada del, edif ieio. pa-
sapdo a c o n t i n u a c i ó n los visitantes a 
la Sala de Jueces, donde él alcalde 
p r c i u m c i ó afeetuosas palabras de bje"'-
venida, expresivas de '.os é s t r e c h o s 
v íncu los de amistad que unen a 'a Cabe
za de Cast i l la con la Valencia "del C id , 
ciudades que van a estrecharse p r ó x i 
mamente en fraternal abrazo con m o t i 
vo de l a embajada'castellapa que t o m ó 
anunc io :de las fiestas c í d i a n a s 'va a-

\relebrarse en el mes a c t ú a - en la- ca
p i t a l del Levante e s p a ñ o l . Les e x p r e s ó 
asimismo la s a t i s f a c c i ó n que p r o d u c í a 
al Ayun tamien to rec ib i r en su casa a 
tan prestigiosas representaciones cas
trenses, d e s e á n d o l e s a l m i s m o t iempo 
una g r í i t a e s t a n ¿ i a é n la Cabeza de 
Cas t i l la . 

A 'P-S palabras del s e ñ o r Quintana , 
c o n t e s t ó , ci cqronel D í a z Ceballos en 
t é r m i n o s de g r a t i t u d , y f ina lmente s é 
s i r v i ó a los c l í s t íngu idos h u é s p e d e s tina 
cepa- á e v ino e s p a ñ o l . 

H o y viernes, s a l d r á n con d i r e c c i ó n 
a Me 'ga r 'de F é r n a m e u t a l los 'represen
tantes burgalescs y va'ehcianos para 
continuar luego v ia jé a caballo, por eta
pas, a Santiago de C-oniP^stela- • 

Deseamos a todos feliz v ia je a l t é r 
mino dé la promesa « a c i c n a l al A p ó s 
t o l Patrono de E s p a ñ a . 

N O T I C I A S 
F A R M A C I A S D E O U A R P I A . — Hoy, vier

nes, pn-•..ir.;¡i ;erv.cio de cnardia .las far-
laacias de j^s -cñore> Martínez Mata, Plaza 
de J o s é Antonio 40; Del Alamo, Vadillos, 24 
y Uomin?o. Barrio (iimmo ai." 

P I S O S 
libres, ampüos , c j n t r c o s a todo confort, 

Vendo. Paloma 54. Bar. 

O B E S P E C T A C 

COLISEO C A S T I L L A . - — Sesióit conti
nua tía 5 a la y 11/ <;La .rt.na precoz» y 
cTodos a una». 

T E A T R O A V E N I D A . — A las 7'45 y 11, 
Conni.v.ia da Zarzuela d t Pedro Tcrol, «El 
•clavel- del altozano). Ealreno. ' 

C A L A T R A V A S . -» A las 4'45, 7'45 y 11, 
«La ley del Desierto» y «La jungla en 
armas». 

C I N E CORDON. — En sesior.es de cos
tumbre, «Amarga victoria:;. 

CRAN T E A T R O . — A las í, 7'45 y 11, 
( E l solterón y la menor». Estreno. 

P C P L L A R C I N E M A . — Sesiones d* cos-~j 
tumbre. 

C4tv:H; R E X . — Sesión continua tí« 5 a 
10, «La policiá montada de! Canadá» y 
«¡Ahí estú d tíeiaüe!». • I 

SALA DE F I E S T A S (Gran T e a t r o ) . — I 
ConoiertOG, báiíeá y atracciones. 

INí-íTAl.AClOXI'.S r.l.l'.t TlílCAS.—El «Bole
tín Oficial de l a ' provincia» publica una. ie-
SOhu'ión de la delegación de Industria por la 
que se- autoriza 0. «Taller •Electro-M«cíin¡ca» 
«Agdíona» para instalar vina l ínea de trans
porto de energía éíáclrica CjVié suministre aliim. 
brado a la granja «El Prado de 'Henar», si
tuada en yUlarcayo. 

' A G R A D E C I M I E N T O . — L a familia de don Flo
rencio Martínez Pérez (<i. e / p. d.) dii las mas 
expresivas gracias a cuantas personas se. in-
tere^aion por la salud <ilel finado durante su 
enfermediid y asi.-iieron al entierro del mismo. 

—Eís familia de- don Epifanio Pefiacolia del 
Cura (q. e. 'p. d.) fallecido el día V.o del . mes 
aitual; ilan tas gracias a cuantas personas 
asistieron al entierro y funerales celebrados 
por el eterno descanso del alma del' finado. 

UN INCE.VDÍO. — A las eincp y cuarto de 
la tarde de ayer, se originó un peiiueao in-
celldio en el RÍS0 tercero <i,o la '¿asa. númeio 
45 de la plaza .'osó Antonio, ocupado por el 
¡nouiUnó don • Emilio IPére:'., y (jiic fnó pro-
vcc'ado al incendaiM' el bollin de la chime-
néa. 
. Una sección del parque de bomberos se 

personó en ol inmueble, pofpcando el fuego. 

' r.i-rpRAR !)ir I.CTO. es Bf l '^n^trá ciudad ¡:a 
fallecido, a los 7-1 aíios de eífadj el señor Del
fín Marlínez Martínez, a cuyos apenados her
manos don' Jaime y 'Por Aniuieiacicii Creligio-
sá ) , hermana pnl/ti^a y demás miembros de 
la familia doliente, testimoniamos nuestro 
duelo. 

—También lia dejado de existir, a la . edad 
de 62 a'ios, el señor don Celio -(Jarcia, ('ere-
gido, de la Riazón sofcial «Industrias de la 

Piel». Becibau nuestro pésame sus atribula
dos deudo?". 

—Tenemos guo registrar asimismo el falle
cimiento de la señor» doña Trinidad Beltrán, 
ifáAx de L . Royuela. .que dejó de existir 
ayer a la "avanzada edfil de 87 año.-. 

Descanso en paz el alma de la finada y 
reciban nuestra eondoleiicia sus apenados hi
jos, hijos políticos y demás familiares. 

— E n Sevilla falleeirt días pasados la maes
tra nalional doña María Imiaeia Rodríguez 
'VjUa; esposa <ii) don Lucio Ortesa Almendies. 
secretario •del Ayuntamiento de Ilaeza (Jaén) , 
á quien enviamos nwBStfO péíoine, que ha
cemos .extensivo a" sus hijos y demás deudos 
de la finada. » ' 

A T R O P E L L A D A fÓR IINA C I C L I S T A . -
Ayer tardé fué atropellada por una joven 

ciclista llamada Esperanza Sedaño, la anciana 
de G0 años . Avelina l.arrañaga Antón, do-
mi-ilia-ra en L a ÍFefvera, número 30. 

Asistida en l a Casa de sfleorro. se la «pre-
cid una herida eontusa en la región occipi
tal. 

A U X i L 0 5 0 r I M 
A V I S O 

So pone en oonoeimienlo dt todos os due
ños de bares,, socledudes, licíteles,- confiterías 
y empresa A do espcctii culos, pasen por Testa 
Delegaeic'Hi" a purlir de, mañami, para ha-
ceríes «-nt rega • de los emblemsa. correspon
dientes a la primera euestación del mes di-
Mayo y que se colebrará el próximo • domin
go • día D. 

P / N T O R 
SANTA C L A R A , 2G.. T E L E F O N O 1678 
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mujer 
prevenida. 

escondidos en grietas y 
rendijas ios insectos se preparan 
para atacarle. Elimine esa a m e -
naza.Espoivoree hoy mismo som-
miérs , carboneras y cuantos lu-
g^res frecuéntete los insectos con 

O . 

l i áb iondo 
fallo c i ó 

tófiüjido los 
dio, de- ayo," a los 
Saci'füBc'iaJos y '.a 

7 iiñ.os do edud,. 
'iKüi'iún de s u Santidad 

Sus resigriado h l s j ó s , don H e r i B ó g e h e s (ausér í te - ) , d o ñ a Eéocad l á i 'dóñá P r i m i t i v a •(ausontf) y don P t á d 
Royuelu . ( i ndus t r i a l 'do •»sta a ' í a ) ; hij'rts 1)0 i l icus, d o ñ a i-^.-lisa U.anio , don S a n f í a g a Pefia, d o ñ a 

Ouad.aUipo <iéi V a l y d o ñ a Feliciana Are- ' : i.p.-t >. sdonhos y di-mi> fami l i a 
Ruegan a sus amistados la tengan presente e-i s"s «i racicnes as í como la aslsteiici-a a 'a misa de 

co;pore insepul to que se ec . i . 'h rará en '.a ¡ g h s i a parrcxpiiai dé Snl i J í i l i án . San Pedi'o y San Fell • líoyl 
v¡c:-nes 7. a las diez y acto seguido a la c o n d u c c i ó n ' d i ' i c a d á v e r ai O m e n t e r i o 'e.^Saii J o s é , por- cuyos 

-: actos da caridad 'es q u e d a r á n muy- r t couoc idos '". Vivía.; Crucero .d" San J u l i á n n ú ni . 7. 
«La Misericordia». — Santa Clara, 2. — T e ü í o n o , 1C72. 

10 e-l d l á 4 dól corriente en esta ciudad, a los 62 anos de celad, 
. d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y !a B e n d i c i ó n d|e S-S* 

Q. E. P. D. 
La Razón Social Industrias de la Piel y sus amigos 

Rj U E G íA N l'e tengan p r e s e n t é én sus oraciones y asistan a t 
funeral que por e l eterno'descanso d é su ahrta. sé c e l e b r a r á m a ñ a n a 
S A B A D O 8. a las nueve, en la iglesia p a r r o q u i a l d é San J u l i á n , San 
Pedro y San Felices, por cuyos actfos de caridad1 cris t iana, qu,edarem;>s 
m u y agradecidos. •- , .:• . , 

Bimgos, 7 dé M^iyo, de, 1948. . ' 
«La Misericordia». — Santa Clara, 2. — T j ü / o n o , 1C72. 

Del DIARIO DE BURG0S 
te al marte, 7 * M a ^ T 6 ^ 

La temperatura máxima ^ 
19.5 al sol y de 12.5 a la ^ t . 
rima a la sombra de 4.0. ^ > \¡ 

- A t a b a n oe . rcob i^e ' 
und considerau, partida 'Hi ^ 
hilo, gasa color y * ^ 
< i^o 1.C5; m o í o , p ^ 
ser.ora. clase costura a 
punto ingles D Í ^ . J "•TS; 

sin costura, para se.-^j ^ 
para señora, clase p r i ^ ^ 
y calcetines p . ra cabalgo ^ » 
y ntgro desda 0,53 v ^ u 
de 0,35. Mra * ¿ 

V I D A C A T O l i f 
S A N T O R A L 
SANTOS D E MAÑANA 

L a Aparición d3 San MiEue| , 
Vistor y Acacio, mrs., DK>„ÍSÍOA> 
tírc, cbs. EIJSJ 

Misa, con rito doble mayor y J 
de la Aparic ón de San MiSuJ 0r 
cien de la octava de la A ' ^ 
Et tamules. Gloria. Credo Pt?;tfl' 1 
Ascensión. r,e|acio 

C U L T O S 
C A T E D R A L . - CapiHa ^ 

en honor de la -Kantísima-
dalla Milagrosa. ..„ m 
corrientes. • ' 

Por la, niaílanai a las ocho v 
de comiinic'n 
rezadas.-

R i c i al. A las ocho y 

•Por.la tarde, a las ocho, f,,,,,^ 
y sermón por el doctor do., Lu¡8 J " 
"ónipo do . Vitoria, terminando cón i 
cantada, * 

SAX L E S M E S . - Solemne «oven, „, 
Asociación de la Medalla. Milagrosa e^! 
esta parroquia celchravA en hon(¡r . ' ^ 
colsa Patrón», del 8 al w de los 

Por la mañana, a las o.fl.o y 
cemunión en su aliar. í'or la lardo ,, 
y media, función eucarfstica, novcTia * 
món por el R. P. «abrieí Lópek, s J . 
la Re^idehcia de P j i . i'aules áé Qf§ 
ijiinando con la. Salve cantada 

É-ERMÁNITAS DE LOS U m M 
AMPARADOS.—Solemne novena en hó,. 
Nuestra Señora de los Desamparados,"», 
mañana, a las nueve, misa rezada, i 
tarde, a las sitie, predicando los 
S y ü un 11. P. del Corazón de Marii. 

AyiT. fesírvidad de la Ascensión 
dieren principio, con gruri br(liáiíté!, | 
tes ccnftíemorativos del «Día Muiidial-. 
Congregaciones Marianas, (|i_ic lian |K 
nar el domingo próximo con el rblo 
liista de la ciiidad. . , 

Las solemnidades do ayer, de gran A 
y emoción, se desarrollaron en la h-
«Juan Y agüe.»,, donde la Congrccación ü 
na ba^jctfsa. ^^¡{¡(yt, J iña pr«.;iimla ^¡ 
apesloia;") Católico y social y dierodíf 
zo a las ocho y niedla de la mafua, 
el acto de bendición del magnificó alü 
jalado por dichas Congregadíóme? y «JÍ 
más características ya lienTos si-ñ 
precedentes m'irhcros. 

Ofició en la ceremonia do. Iiendi;̂  
párroco de aquell'» populosa barriada, 
rio • Martínez, ene, asimismo, ofició If-
la misa solemne Celebrada a coniinux»: 
vecindario en masa, asistió a la Mlg 
que fué honradla bc.n la pré8en¿lft,W 
tingnida señora de Vagüe y presiiiMí 
alealdó de la ciudad, don iLucas S$ii| 
presidente de las Conferencias de ^ 
cente y juntas de las Con¿regaeíohes.,l 
ei Sanio Sacrificio ,de la Misa, * j \ 
Ca-ntoruin del (Círculo Católico de 9m 
tervino- brillantemente, interpretando 1 
cómposiciónés religiosas. 

iíespii<¿, en los pabellones éM^i 
ofreció un desáyimo, en el etial ci t i * 
gui, director de la Congregación, <*« 
homenaje de é s t a a los vecinos y 
barriada. Luego, el alcalde de la *5 
unió en calurosos tórminos a la 
último el p á n i c o agradeció l»11 ^ 
pruebas d e / c a r i ñ o y gonernsidad P> 
yeeines de aipiel lugar redibíani 

Á( continuación se efectuáron 
tio, entre gran algazara de la P11* 
repartiéndose luego premios en e-P1-
ñiaos de la Catcquesis. \ 

Más tarde, las Coníerepcias <lc StfJ 
(señoras y caballeros-, cele.braro^ 
unión especial presidida por la ffffn 
güo y don Lmtes Sáiz Sevilla y ""a 
realizaron diversas visitas .domie 
pobres, entre quienes- fueron 
xil-ios y donativos extraordlná^K 

distr¡l)»'*, 

Arriendos 
«tu—•i«iiir<«i«nriBWi.»n 

G R A T I F I C A R I A b ien ¡1 
q u i é n 1^0 porc ión o pi?íG-
hasta 400 p í a s . Ofertas 
ca l i s B'rlyiesbá, 5, 3.° 
A L Q U I L O amplio i o c i l . 
p ropio aimaei- i o i p -
d u s i r i á , pi'ó\iin<i f o r r o -
c'árriú Razóa , Al fa re ros 
20 . , 

Automóviles 
y. accesorios 

OCASION: Camioneta 
dos toiielad2.s 8 r u e 
das nuevas. Garage L u -
ma. Santa Clara 54. . 
COCHE Uirismo seis 
cl'-indros, 13 I I . P . . seiá 
ruedas, barato. Santa 
Clara 54. Garage L u m a . 
COCHE moderno sie
te plazas de S. P . es
tado impccab'.e de t o 
do. Garage L u m a . San
ta Clara 54. 
FORD modc 'o B . B . 
cinco ruedas nuevas 
180x40 . Garage L u m a . 
Santa Clara 54. 
PEUGEOT 7 caballos 
vendo o cambio, po r 
furgoneta -o coche m a 
yor . I h o r n . Yoga 27. 
COCHE tur ianio, deseo 
a cantillo ningníf ico p i 
so, ciiico inifcos ' deco-
rádOB, con Hermosa l e -
n'aza. Iberia. Vega, 27. 

R A D I A D O R E S Chevr ' í i-
v'et, F o r d . Todos tipos. 
Uopuos loá Nor te . líi-;i-
vo M u r i l l o . 16. M a ' i i i d 
V E N D O cnchc de a l 
qui le r . .28 H . P., cinco 
plazas, « e m i n u e v o , c u 
biertas buenas c o n d i . 
cienes. Manue l M a r t í 
nez. Pedrosa de Valde-
porres ( B u r g o s ) . 
S E V E N D E T u - i s m o 
F o r d 17 H . P . . t ipo 
ga'go, perfecto estado. 
I n f o r m e s : Agencia Quin-
tani l la . 

S E ' V E N D E . c a m i ó n 
F o r d . ,17 ,1.1. P. palier 
í lotaiu* ' , Imenas ruedas. 
Calle Sa!os, Bnrnada 
de G á s t e l a r n ú m . i l . 
D I S C O S rueda, l lantas, 
todas medidas. Repues
tos N o r t e . R r a v i » M u r i -
11o.. 10 . . M a d r i d 
A ' U T O M O V I L I S T A S : 
Compra-ve^ta . consutle 
Agencia Quin tan i l l a ie 
I n f o r m a r á convenie' í e -
m^nte. Josó Antoino \H 
C O M P R O auto cua!-
q u i c r marca, 'potencia. 
; t ia l estado, con d o c u 
m e n t a c i ó n regla, n u t r í , 
c u l a d » 1939-1942. E s 
c r i b i d : - 1601 " D a r d o " . 
Josd Antonio . 16, M a 
d r i d . 

Colocaciones 
S E N E C E S I T A sirvió l -
ta. Puebla 3 7 , 1.° 

E C 
Q U I N I E N T A S mensua
les r c p r é s cntando. 
Aper l ado 5 . 0 5 1 . M a 
d r i d . 
N E C E S I T O clíica. bue
nos i n f o r m e | p < L a í n C a í . 
yo. 3, 3.° $ 

S E N E C E S I T A mucha
cha bien r e t r i i m í d a . I n 
formes b a r , E l Choyo. 

' M o l i n i l l o 1. 
S A S T R E : n e e e s i t O 
aprendiza. Puebla, n ú -
moro 1 1 . 5.° 

S E N E C E S I T A mucha 
cha con informes , M a . 
d r i d . 7. 5.° d c h í i . 

M E C A Pó O G R A F A se 
ofrece, informes en Ave 
nkla del G e n e r a l í s i m o 
7. entresuelo. 
S I R V I E N T A s i . o - i l , 
boíl , bu -mis • info'.-mi >. 
Madr id , 6. 2 » izqda. 
S E N E C E S I T A mucha
cha para Bi.bao ¿¿n 
informes', bien r e t r i 
buida. Hote l Kpcta y 

..Londres, de 10 a 12. 
N E C E S I T O criado póri» 
v a q u e r í a . Informes . Ja 
cinto S a i d a ñ a . Hospital 
del Rey. Ih i rgos . 
S E N E C E S I T A rbiea . 
GentMa- Mola. 30 . 2.° 

. izquierda. 

S E N E C E S I T A N dos 
s i rv ien tas con buenos 
informes , .para cocina y 
l impieza. E s p o l ó n . 42 . 
I M P O R T A N T E c ?i s a 
grabados,-sel los caucho 
y u i a t e r i i l c í c r i t o r i o . 
p r é c i s b re. pre < p d ta n IJL»s 
ftó'dá E s p a ñ a . Buenas 
comisiones. I I . L ó p e z . 
Avenida Gaspar A g u i 
lera. 72 . Vá ' . enc ia . 
S E P i E C E S I T j l m u c h a , 
cha. Crucero ' ^ ¡HI J u -
l i á n . V i l l a Garnv n . 

Compras y ventas 

B A R A T A S vendo me
d í a s de gOjooft. sin e--
I renar . San Juan . 65, 
3 . ° dcha. 

P O L L I T O S c e c i é a naci
dos, granja 'San Benito. 
Aparicio y ftula, 12 , 
bajo. 

V E N D O for ra je a l h o l -
vas, k i l ó m e t r o 4. car re
t e r a G a r d e ñ a d i j o . Ra
z ó n Emiiiano A m b a s . 
P O L L I T O S y gal l inas 
con po l l i tos vende e! 
d í a 16 Aniano Alvaruz. 
Revil la Val le jera . 
B I C I C L E T A de c i b a l i e -
rn en 525 p í a s , vendo. 
.San' r . r a n c i í c o 96 , 

CONTRATISTAS: Se 
vende , una par t ida de 
puertas. In fo rmes en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
VENDEMOS m á q u i n a s 
de hacer pun to o te lar 
extranjeras , toda ga
r a n t í a , a contado y p í a . 
zos. Palencla. M a y o r 
pra l . 144-46, 2.« 
SE VENDE coche s i l la 
n iño , impermeable y 
traje s e ñ o r i t a . V i t o r i a , 
14, 2.° de-echa. 
SE VENDE coche n i ñ o 
semlnuevo. Plaza J o s é 
Ántorüo.^ 5. . Comercio. 
Edificio Casino. 

VENDO perro de pas
tor, t o j a prueba, de 
a ñ o y medio. Anice io 
Ar r ibas . Cas t r i i io de 
Murc ia . 

COCHE de n i ñ o , ' se, 
yendo semlnuevo. t ipo 
inederno. R a i ó n S:«:i 
Pablo. .23. t * dcha. L e 
5 a 4 •t'U,do. 

VENDO perra de- caza 
" P e r d i g u e r a " 10 me
ses. Paloma 48, 2.° 
VENDO radios Te le -
fuoken e Iber ia . Puebla 
.•!9, i . " Ocas ión . 
VENDO m á q u i n a de 
punto n ú m . 9 /35 . Sau 
Pablo n ú m . 11 1.° 

"VENDO compivsor de 
airo para -10 kgs. pr-''-
s i ó n . motor u n caliallo. 
Garage Cen t ra l . 
V E N D E N S E : Machones., 
vigas tres a nueve .me
llaos; Puebla . -35, se 
gundo. 

Fincas 

V E N T A . , dos pisos con 
cinco habitaciones y 4 00 
metros de, ter reno. I n 
formes esta A d m i n i s 
t r a c i ó n . 

P Í S O S hav.- mano, ve-
b a i i i d í s imos 26.000. 
30.000, 37.000. '40.000 
5 5.000. ú n i c a m e n t e Ibe
r ia . .' . 
C A S I T A S individuales 
<yoix •terreno, y^ndo dírs-
(ie 30.000 pt'a's. Iber ia . 

P I S O cóp' t7lcb, ' I>uena 
o r i e n t a c i ó n , vendo l l a 
ve en mano, in fo rmes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E V E N D E una granja 
av íco la . Paseo de la 
V i r g e n . M a t í a s U l l o a . 
Aranda du Duc^o. 
S E V E N D E p lanta ba
j á , huei ' ia y gal l inero 
llave, en mano. I n f o r 
mes, Culera Ü , 3." 

' P I S O S todo confo r t ca
l les Saii Juan. ' Vega , 
General Mol-a. calle M a . 
d r i d . Vadi l los . Iber ia . 
Vega. 27 . • 
S E V E N D E casa n ú 
mero 7 del c o r r a l ó n de 
las T a b e a s , con piso 
l ib re . -Informes^" S a n -
tahderr 12. T ienda . 
C A P I T A L I S T A S : S 0 

.vende hermosa finca, 
300 h e c l á r e a s ' ilcirreno 
con mucho arboiralo 
roblo y encina. 100 f a . 
negas s e m b r a d í o posiblq 
r o t u r a c i ó n 50 fanegas, 
cinco casas, dos nue
vas, monte con m u e l l í 
s imo pasto, bien- de 
aguas, precio 750.0.00 
Poe tas . L i b r e de i n q n l -
lílXSts para l a . p r ó x i m a 
c a m p a ñ a . Razón .* e s t á 
A d n ú h i s l r a c i ó n . 

A T E N C I O N . Ven ta d i 
r e c t a de casa, ocho v i . 
viendas y piso nueva 
c o n s t r u c c i ó n . l lave en 
mano. Vadi l los , 48, 2.° 
cen t ro . 
C A N T E R O vende piso 
c é n t r i c o 9 habi tac io
nes, c a l e f a c c i ó n , b a ñ o , 
cocina. 120.000 Pts..; 
o t ro con proyecto e e_ 
v a c i ó n d o » m á s 80.ÜU0 
C o n c e p c i ó n , 2, 

VENDO s e g ü u d o piso 
ftítió confor t . 9 habi ta . , 
cienes, Plaza Vega. 
210.000. facilidades pa
go . Locales én la m i s 
m a finca 80.000 p í a s . 
Casita Individua" * v i 

v i e n d a y cuadra, f ac i 
lidades pago. S á e n z de 
Santa M a r í a . San Juan 

,65. 

ALBILLCS. Dispongo 
.•{Oü.OüU compra - casa 

'bne.lia. p r o d u c c i ó n , a , 
en pasa en c a n s t r ú c -
c iún . 

ALBILLOS. Vendo ca
sa- calles Puebla. San
ta Clara. Paloma y p i_ 
so> libres m u y e c o n ó 
micos. 

CANTERO v e a d é p l -
.sos cuatro l i ab i tac io-
nes decoradas desdo 
35.000 'pesetas; con 
cinco habitaciones, ba

ñ o . 60 .000 ; palntas ba
j a s desde;50.000. C o n 
c e p c i ó n . 2 . 

MARTINEZ vende p i 
sos ihros. buena cons-
t n i o c l ó n . 26.000. 27.000 
30 .000. 32.0000, 37.000 
38.000. 40.000. 43.000 
4 5.000. con cuarto ba-
fio a 57 .000 . Santan
der, 12, 

ALBILLOS. Concedo 
c r é d i t o «CO.000 con g ; ¡ . 
r a n l í a r ú s t i c a o u r b a 
na. Duque V i c t o r i a . l g . 

Ganados y ^P^ rô 5 

V E N D O m á q u i n a gav i 
l ladora , ca-ro volquete 
de y u g o . Santa M a r í a 
R i ^ a n i j d o n d a . N é s t o r 
G o n z á l e z . • 

S E V E N D E u n par de 
m u í a s , seis dedos so
bre la marca. T r a t a r . 
M a r í a Isar Santos, « n 
Iglesias. 

S E V E N D E una cabra 
con dos chivas de 4 
meses, en V i l l a > i l j s . 'Je 
s ú s S a n t i d r i á n . 

P O R M U E R T E del m u 
cho dispongo de yegua 
para cr iar . Luc in lo Sas
t re , C i l l e ruc lo do Aba jo . 

V E N D O n ^ á q u l n a sega
dora , seminuova. m a i c a 
" E l T i g r e " , por d l spo-

"ner de- dos. A r g u i m i r o 
La ra . Santa Ceci . ía . L c r 
ma. 

v'1 
V E N D O arado bravant 

, n ú m 8, b u e n a » cond i 
ciones. Teodoro Bar 
q u í n . M a r m c l l a r <de 

^ b a j o . 

M U L A y carro vendo. 
.V i to r i a , 2, '1.° dcha. 

i V E N D O dos carros va
ras, uno para una , ca
b a l l e r í a con m u e l l é s y 
ca jón , o t ro carga 2.500 
k i los , propio para g ra -
veros o contrat is tas . 
Ta l l e r de Ismael M a r 
t ínez , en Iglesias. 
V E N D O ocho novi l las 
y dos toretes, raza h o 
landesa. Is idro G o n z i -
lez en Gamonai. 
S E V E N D E una t r i l l a 
dora A j u r i a n ú m . 1 
•seminu'eva con motor 
o. sin él . Laformes, Ké-
Cix \ M a r t í n e z . Rujedo, 
(Mi randa de E b r o ) . 

V E N D O ternera holan
desa, diez d ías y ta r 
tana en uso. Perfecto 
P é r e z . Granja Esccl;!-

m. 
POR sobrante vendo 
buey a escoger de.- par 
de 6 y 7 a ñ o s . T r a t a r 
e ÍI Sergio G o n z á l e z / . c n 
Padi l la de Abajo . 

Muebles 
COMEDOR económico, 
buen uso. Delicias. 7, 
h a b i t a c i ó n 6k 

Traspasos 

S E TRASPASA 

c i n t r i c o , proPio | 
quier ind'uslFia-J 
mes estaAdn^"1 

Varíos_ 

todo asunto ^ 
encomiende ad5 
mente relaci , 
nomóviles. J05 
nlo, 18. * 
OFICINAS: 
res objetos in|/ 
Papelería ^ é á 
Plaza 

S E G U R O S : d.r:r 
cendios. Ac ; 
Compaúíj's ^ í -* 
QulntanlJW. t 

r í a 10: • ^ 

HAGASE VgrÁ 
colmen8* ' \ v ^ 
.asegurada^ -,• .-

juiel Bccer 
drid. 

T R A S P A S O por ausen-
Cia negocio, gran ren
dimiento. "Sade". Jo-
S í Antonio 0 1 , u , P I A R ' 0 
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t i S indicato d e l Papel, Prensa v Art t s 
G r á f i c a s , ce 'ebraron ayer, b r i l l a m e m - i -
tc- [a fes t ividad de su e x c e l s o Pa t rono, 
San Juan Ante -Por t a^ -La t i . - . am. 

A los d i v e r s o s actGs edebrados, aCtí-
d ie rcn . p r o d u c i o r v í . e n r - t .ari-, s y f a -

, mi'-ianes, como f i rme c .xponeníe de^ la 
a m é n t i c a hermandad hoy existente. -" 

E l m i é r c o l e s ú l t i m o , la ve1ada cine
m a t o g r á f i c a que semanalraente organi 
za la obra s indica l " E d u c a c i ó n v Des
canso", en el Popular Cinenla, e ' t ü v o 
dedicada a l persona1 . y . f a m i l i a r e s : y 
ayer, fiesta de la A s c e n s i ó n y fes t ividad 
del Santo Pa í í -onó , se c e l e b r ó a las diez 
y media de la m a ñ a n a en la iglesia de 
la V i s i t a c i ó n ( S á l e s a s ) , una so'emnc 
misa cantada, of ic iando el m u y ¡ l í t s t re 
sc-ñor don Ange l T e m i ñ o , c a n ó n i g o de 
l a Santa Ig les ia Catedra l .y delegado 
de l a .Vicese'cretaria, de E d u c a c i ó n Po
pu la r que de esta suerte quiso sumarse 
a los actos organizados por el S i n d i 
cato.- • 

"Puede decirse cuc todo e l personal 
del Papel y^Artes G r á f i c a s y empresa-
rióSi a s i s t i é r o n al Santo Sacr i f ic io , f i 
gurando asimismo, representaciones de 

' l a Prensa ly Rad io ¡local e invitados 
' a l acto- • v " ' " j : ' 

P r e s i d í a n ' con el -jefe del Sindicato 
prc-yincial del Papel. Prensa y Ar t e s 
G r á f i c a s , don B r a u l i o G i l Kourn ic r , e' 
delegado p rov inc i a l accidental do S in
dicatos, don E m i l i o A n t ó n , el jefe de 
la Secc ión Social , clon T e ó d u l ó Nebre
da y o' jefe, del Sindicat^ de Prensa, 
don -Clás Fé rmáhdez . 

O c u p ó la. Sagrada C á t e d r a , el muy 
i lus t re s e ñ o r doctor don Fel ipe Abad , 
c a n ó n i g o del templo catedral icio y Con
s i l i a r i o de Mos Sindidatos, que hizo e'. 
p a n e g í r i c o de] Santo y e x h o r t ó a cuaíii-
tos trabajan en las artes g r á f i c a s a, 
i m i t a r las vi r tudes del Sant0 Evai ige-

• l i s ta . ' , ; , • 
EJ cero de tiples de la " Scho'.a Can-

tóí 'Um"' del C í r c u l o C a t ó l i c o de Obre
ros y la Orquesta "San ta C e c i l i a " , co-
rriercMi a cargo de la parte mús ica1 , ih- , 
t é r p r e í á n d p b e l l í s i m a s composiciones. 
A ! f ina l se reV.ó un responso p o r el a l 
ma del-personal fallecido. ' 

Concluido el Santo Sacr i f ic io y en 
l a ' D e l e g a c i ó n p rov inc ia l dé Sindicatos', 
se siirvió a los empresarios c invi tados 
u n v ino de honor, b r i n d á n d o s e por 'la 
hermandad social y h a c i e n a o votos por 
la prosperidad dé esta importante i n 
dus t r i a de la n a c i ó n , como son las Ra
mas del Papel. , Prensa y Ar tes G r á í : -
cas. - '. . ' i •' ' ' '' ,' .•• ^ . . 
C O M I D A S D E H E R M A N D A D 

'Como viene y a siendo t rad ic iona l , a 
m e d i o d í a empresarios y p e o d u c í o r e s se 
reunieron en comidas í n t i m a s , asistien
do l a to ta l idad del personal de las 
Empresas qué , asimismo, e .s túviéron, 
pijesentes en í i i equ ívoca muestra de 
hermandad-

Comienzon en Burqos los compeonotoMA. de Madrid derrotado 
por el Stade Francaise {4-2) 

nacionales d e hockey sobre patines 
Vencieron el P/oms, Fortuna, América y Hospitalet 

La competición ofrece magníficas perspectivas deportivas 

patmi 

H a n 

{Hitas 
is !ia-
íninda 

ortivas 
no fué 

ci'.ii/.á 

E l p r ó x i m o - j l o n i i n g o , ¿lía S,' se cele 
b ra r án ' animados bailes amenizados ,por 
una acreditada orquesta y grandes par-
i¡'.\::s .bolos, , ' i , „ , . . 

ayer i-onii-nzaron a dispntarse en la 
de hi.Cili' iail iH-porliva. !,,.< i-umpc-nn; 
c énales de hockey sobr 
categoría . 

A>;<tió. a los mismas 
la Región, teniente general Y a g ü e . 
ñaclo /le las distintas antoridadiís de 
áe nuestra cindad y un público, u_\\v 
demasiado nnnu-roso. AUIKIIU- <k- i - t . 
tenga algo ..Ib culpa lo desapacible del dia. 
PLOMS, 3. B U E N PASTOR, 1. 

Tan ¡interesajite competición se inició con 
Cl encuentro Ploms, de'lteus (campeón do Ca
taluña) y Buen Pastor (campeón l|t> (¡uipúzcoa) 
Las alineaciones fueron las siguientes: 

(Ploras.—Puig; «ra i l . Juncosa. Biosca, E s -
•cDdet y Mártf: 

¡Buen Pastor.—Seminario; Volea. Gnrrüchái 
ga (.losó Luis) , Sanelión, Manuel Alvau-y. y 
Francisco •Gurrueliaga. 

Fué este el mejor encuentro de la jornada, 
lo fué, porque los catalanes —filie háíi cón-

seguido el campeonato de su región sin perder 
un parti-.üo —désarrollaron un juego depurado 
rápido y ligado, (pie les eleva a la cátegó-
ría de favoritos. Dominan los secretos de e&te, 
rápido juego y en ía cauclia • dejaron cons
tancia de su buena clase. 

E l r.rliner tiempo terminó con 2-0 a.. su fa
vor y en la continuación se estableció . el 
resultado d'efinitivo de 3-1. 

T.ys guipuzcoanos lucharon con magnifica 
voluntad durante todo eL encuentro y a pe
sar do la superioridad técnica do sus contra
rios, no sn entregaron ni un solo momento. 
Debido a ello tuvimos ocasión de asistir á un 
encuentro, pleno de belleza c interés.. 
E S P E R A N Z A , 4. CANOE, 1. 

A continíiaclón se onñojitaron e.l otro repre
sentativo de Guipúzcoa y el equipo madri
leño del Canoe. , *í 

Los equipos se alinearon, de 'esta .fojrnia: 
Canoe.—;Alíaro; 'Groizard, Gutiérrez, 11. Vi-

Jlamil y Muñoz. 
Fortuna.—Javier Arbide; Erausquin, Carlos 

Arbide, Fernando Ar.bide, Angel Echevarría y 
Navarro.' ' - • 

Bajó la calidad de esta pugna en relación 
con la anterior y a pesar de que las fuer
zas- se mastraro'n equilibradas, el resultado 
fué netamente favórable para los guipu/.c-r.anos 
del Esperanza. ,La razón dé es'to, podemos 
encentrarla e" que demostraron mucho mayor 
acierto en el tiro que sus advérsateos. 

Abundó este' partido en penaltys. Siete lan
zó el Canoe y su único gol fué conseguido 
de esta - forma.. Siii embargo, el'. Esperanza do 
cuatro. • penas máximas que lanzó consiguió 
transformar dos y otr'" de los,goles logrados, 
fuó a la salida do uno dé estos castigos. 

L a primera parte finalizó con 2 J favora
ble, a los vencedores, quienes después amplia
ron la difereiit-ia a -M. 

A M E R I C A , 

drid y a la 
sil debut en 

G. DE BURGOS. 

partido que se ce-
1 América, -le 'Ms -
Bur¿o"« que JiíiCia 
competicioneí í na-

pectat 
el tal 

quipo local entregó 
América y bajo el sign 

ión se inició el partido, 
teo es reflejo exacto <!e 
ba a ambos contejidlcr-: 

lamentamos que el «cinc 

un preroso nande-

Désde luego, 
la clase que 

Sin embar-
¡ocal parti-

icor inuiea, en 
i exccléotémen. 
ipó sin que el 
1 á las magní-
> mota SftñtL 

cjpé en estos .campeonatos. Pueden obionor 
pf'ovécnosás> eñsenaiozks, autiqwe el tributó a 
pagar sea un tanto «abuitadoa. 

A pesar de -lo que el ta 
la primera parto se defendí 
té ¡y transcurrió bastante-
marcador se inaugurara', mi 
ficas iiitervonciones del b 
Así, elvpfimer tiempo eone-uyó con ' 2-0, ctíe 
en la continuación, vencida la resistencia dé 
los locales por el juego superior de sus ad
versarios, se elevó a ocho. Destacú ITUICIIC 
por los madrileños el -pe.queño, pero grafl -ju
gador Cajnarasa.. 

Las aliiibaciones " fueron las siguientes: 
América.—Planas, .losé María Pimeco, Ca--

marasa, Piineco, Densos y .Moran. 
Gimnástica de Burgos.'—Santi, Nogal, Lavin, 

Casado- -y Loste . . 1 
HOSPITÁLET, 7. D. CORUÑA, 3. 

Como final de esta jornada, tuvo 'ug'ar el 
oncuontro Hospitalet-Deportivo Coruna,' que, 
vino: a ratificar nuestra opinión de que t-ŝ  la 

perspectivas 
región catalana, l a que hoy' ostenta pr:ma-
cfa absoluta en este deporte. Disde el pri
mer momento se impu>o el Hospitalet y llegó 
al descanso con un 3-1 favorable. L a segun
da parte sirvió para volver a poner de ma
nifiesto su superioridad, que queda deblda-
ment* rí-f'ejada en el mamado con el 7-3 ie-
glstrado al fina!. ' 

Hospitalet.—Marin; Mestres, Caciceilo. Tá-
rragó, Martet y Causadias. 

peport ivó Cornña.—Lago; Gualdo, Gonzá
lez, Dtmcel y Tuto. 

Un fin, una excelente jorna<ia. inaugural, 
como debido preludió de una competición que 
ha de reservarnos motivos deportivos de ca
lidad. * ; 

¡ V i s l i m a ! y gránete, que el. público buiga
les —en la ciantidad debida— no si- haya peu 
i-Trtado de las bellezas de osle deporte que 
sobre ser viril iy emocionante, consi ituyo. 
tanibién magiiíf'u.o espectáculo. 
LCS CAMPEONATOS DE P R I M E R A CATEGO

R I A - ' 
Retís. — A meíliódía dieron comienzo los V 

campeonatos de España de hockey' sobre pa
tines, organizad a por el Keus Deportivo. Hoy 
so haii jugado los dos primeros partidos del 
programa, con los ' siguientes Resultados: 

Español, actual campeón de l lspaña, 1;>, tan
tos. Iris, de Zaragoza, campeón . do' Aragón,'1 
dos tantos. A continuación se «jélebró el encuen 
tro entro el O. 15. E . 0., contra el Pat ín , 
segundó y tercer clasificados del campeonato 
do Cat.aíuñ^i Este •partjdo terminó con c) 
resultado de cmjiate a cuatro tantos. 

Los aíléíicos hicieron un pésimo partido 
Madrid. — Con un lleno impenente que pue

de calcular-e en un»s s e s é n t l mil c-pect:.-
.-o ba jugada e-ta larde él partido en

tre él A J é t i c u de M a d r i d y el 'Stade Fran-
cais, partido devolución de visita a! Que se 
jugó hace quince días £Q la capital francesa. 

Atlét iro de Madrid 2 (Vidal, JorgeV 
htiÓB Francais, 4 (Ben Barek-, Nyers, ^Si-

meny, •!). 

lül At lé t ico de Madrid, que había causado 
una gran- impresión en su partido de presen
tación en París y que alineaba á uno de sus 
mt-ioies equipos M de.'i andado hoy a la afi
c ión madrih-Ma por la pobre impresión que 
ha causado. 

E t Atlétl><íi es el equipo más desconcertante 
del fútbol espaíiol. Después de un partido bvi-
Uantísiino eae en la vulgaridad; alterna fases 
de fútbol excepcional con otras de bajísima 
calidad y. solu-e todo, le falla esa codicia, 
ese entusiasmo que. -la mayoría do los equi
pos españoles ponen é n estos encuentros cuan
do se trata de derender los colores nacjoiia-

E L A R S E N A L DERROTADO EN O P 0 R T 0 
L4sb«a. E l Arsenal de Londres, conside

rado <bmo el mejor equipo del Mundo, fue 
boy batido en Oporto por el FútboL Club de 
Oporto en el misnio lern 
leo pife hace d ías se apiuil 
ría. a pesar de actuar sil 
E l resultado fué favorable 
por 3-2. 

donde el Va
ina - íácil victo-
iiatrb titulares, 
los portugueses 

CIRUGÍA Y V I A S URSNARÍAS 
GopsuOtas de 12 a 2 y de 3 a 5 

V i to r i a . 9. I . 0 — B U R G O S . — T e l f . 2218 

B O m Ñ Q O B A R R E I R O 
Ó o n s u l t a diar ia de, 10 a 1 y de 4 a 7 
SantaDdM- 22 y 2 4 . — T c ' . c í o i i o . 2432 

D I R E C T O R D E L DISPENSARIQ' 
A N T I T U B E R C U L O S O 

De la Gríiz Ro ja .—RAYOS X 
Puebla. 2 — T e l é f o n o 2231 

G A R G A N T A , N A R I Z Y 
V i l o m , ' 1 5 . — T e i é í o n o , 

O I D O S 
3092 

G A R G A N T A , NARIZ Y O I D O S 
General Sa i l to ' c i ldés , 10, 1.°—Te' ' . 3^47 

L . Rodríguez Pascual 
P I E L S I F I L I S 

' . Esp.ecíllsita d iplomado 
^efe del Servicio de l HospitÁ!: •MlUtíu-

Consi i l ta ele i a 2 y . d e 4 a 6 
San Juan, G3, 2.° d o l í a . — T e l f . 2946 

E S P E C I A L I S T A NIÑOS 
Y M E D I C I N A G E N E R A L 

Corrientes e l é c r i c a s — 
Calle Santander, 3, 3.°, 

Rayox X 
izquierda 

Jefe do Clíc.ica de l Sanatorio 
P s i q u i á t r i c o ' " S ' A Ñ L U I S " 

Enfermedades mentales y nerviosas 
Coiis-ult-a diaria de 12 a 2. 

Avenida del ' G e n e r a l í s i m o , 27, ent'.o. 

P U L M O N Y CORAZON - RAYOS X 
Premio ex t raord ina r io por Opos ic ión 
Director por Opos ic ióa del Sanator io 

• Antitubercu' .oso P r o v i n c i a l 
N ú m e r o 1 del Seguro d e Enfermedad 

Santander, 3, 4.9 centro 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D » 
D E L A M U J E R 

Del Hospi ta l de Barrantes y Cruz R o j i 
H é r o e s dei A l c á z a r , 3 . — T e l é f o n o 1591 

V. Ojeciís Caree «Jo 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s . Rayos X , M e í a b o l -
m e t r í a . Consulta de 10 a 2 y de 3 a 6 

V i t o r i a . 19, I . 0 — T e l é f o n o 1667 

FtRNAi\DO CRIADO 
M é d i c o especialista d ip lomado 

E N F E R M E D A D E S D E L A S A N G R E 
Tran-s fus ióa de sangre y plasma 

Cocsul ' ta de 12 a 2 y 4 a 6 
M a d r i d . 1 1 , 2.° — T e l é f o n o 1783 

I O S £ A L O N S O 
Medicina Interna, c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 

R . \ Y 0 S X 
Espo lón 3 2 .—T é l é f o r i O 191? 
Consulta de 12 a 2 y d« 4 a 6 

Santander, 22 y 2 4 . — T e l ó f o n o 2432 

V i c e IB f e V a l l e j o 
Laborator io «de A N A L I S I S C L I N I C O S 
San Palj 'o, 10, 3 . °—Teió fo . io 1903 

M. CALVO PINILLOS 
P U L M O N C O R A Z O N - R A Y O S X 

•Vi t" r ia , -32 , p r a l . — T e ' é f o n o . 3048 

G A R G A N T A , NARIZ Y O I D O S 
Consulta d-e 10 a 2 y de 4 a 7 

Vi to r ia , 20 , 1.° d c l i a . — T e l é í d n o , 1721 

Queipo de L'.aao, 2. T e l é f o n o , 2798 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Sanaforea de Nuestro 
Señora de la Blanca 

C U R A S D E R E P O S O 
Enfermedades de medicina genera l 

Pisones. 3 3 . — T e l é f o n o 2323. Burgos 

Clínico Quirúrgica 
D r . R E N E D ' O 

S i n ' P e d r o de C a r d e ñ a , 24. Te! . 2405 
C I R U G I A G E N E R A L 

P R O S T A T A - V I A S U R I N A R I A S 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
RAYOS X — ANALISIS» 

y i t o r i a . 28 . 1.° 

J, M a r t í n P a r d o 
D E L H O S P I T A L M I L I T A R 

M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 
Y C O R A Z O N R A Y O S X 

Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 5. 
Calle Madtdd, 14.. 3 . ° — T e l é f o n o 2406 

G . S u á r e z ^ d e P u g a 
E S P E C I A L I S T A E N F E R M E D A D E S 

N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 
Consulta d iar ia — Avellanos, 1 

T e l é f o n o , 2822 

Én ni, día. de ayer f inal izaron. los 
catnpiMiiiatcs mil i taros de á t íe i l smo; ' c!e 
lá Sóxta iíég'io'n mil i tar^ que. l ian cons. 
'lituítÍQ u n éxi to ro tu i i t l o , ¡ m e s han-
sido batidas casi todas '¡as marcas '..)-. 
g|ada's é-i el pasado a ñ o , lo qiit- nos 
da idea de la calidad de":un-vst:vs al !•.'•-
tas inllitai'e's, que es m u y fácil reva i -
de i i ¿ri ios p r ó x i m o s c a . m p c o ñ á i d s na-
cióiiáleg, el t í t u l o taii b r i l l an temente 
conseguido Q'.\ la, pasada temporada. ' 

E ^ l á s Hílales fueron ' presididas p fr 
e., Kxcmo. s e ñ o r c a p i t á n general 6*. 
la Región qno q u e d ó a l t á m e n l e - co;n_ 
placido de -lá marcha• de, las misiíií!», 

;íéiioitaiid¡> á los vencedores tanto h -
d iy iduaimente cómo por equipas. 

Los re'-eyos •Olímpicós se los n \ \n •: 
dicó b ^ i l l a n t e r a é n t e el Regimiento de 
Zapado-Ves. ¡UVÍÜ. 6 - i '^i l izando. (d-r - :'.•>. 
nado ea 3'- 5;')". seguido del BaLUlón 
Sicida 22, Valencia 23, San Marc i a l 
7, Coión 24 y Ar t i l l e r í a 24. 

. E ! relevo de 4 x 100 fue para el" 
eemipo de Ar t i l l e r í a .ds Cos í a en, un 
t iempo de 4 7 " entrando' a, con^ .^ l iá -
ción ios .equipos de Zapadores 6; S i 
ci l ia 22 , (Sarél lano 45. Co lón 24 y 
Valencia 23. '. • , • ' ' 

litis 100 Usos fueron para Z á r r a g a 
de -Arl i l lcn 'a Costa en 1 1 " 4 / 5 . 

Los 200 se les a d j u d i c ó A r g ü ' d l o . 
de G a r e l í a n o 4.5. en 2 5 " , 

|L.6.s 400 vallas fueron para É s c i u l s -
To, de Zapado re s ' 6 . q t » los rea'.i/.á 
en 1' 2 " 3 / 5 . . • ' - , . . •', /•'> 

. En jaba.ina. i r i u n f a Garc ía , de Va-
lonoia 23, con u n t i r ó de 4.1,8.1. se
guida de Alb. izl i . de San M a r c i a l ; ei'i 
mar t i l l o queda c a m p e ó n aln'spíuto Gá-
pillas, de Valencia 23. con un. t i r" . 
do 2 5 ; 0 1 : on borra queda proclamado 
c a m p e ó n Laf razába l , de Careliana, con 
un t i r o de 1A,8.5.; en "disco t r i u n f a 
A i z p u r u . de . A r l i l l e r í a Costa, con u n 
lanzamiento do 32,.'i8. seguido de A -
ber í l i de Airtillería 4 6 ; en peso t r i u n 
f a ' E l p r r i a g a , do Valencia 23. con 11 
raetpós 'de t i r ó , seguido de Eli/.ondb, 
de Legazpi 23. -

Y por í in en saltos de l o n g i t u d se 
proeiapia c a m p e ó n regional Arzac. de 
Liepa^pi 23, con 0.05.-seguido de P é 
rez, de Careliano 4 5 . ' H a y dos dob-es 
campeones. í>érez, a u t é n t i c o fer tótñe-
no y Aw.ac- que tam])oco le va --M 
zaga, dos ' magnfflcb-s elementos que 
nos. pueden traer por lo menos 'Irüs 
t í t u lo s? sino lós cua.lro er i los p r ó x : -

campeonatos. nacionales, s in o l_ 

grado pasar l i m p i á m e n t e (íe ios 3,10. 
É l resultado final do i.os CaTiipeona. 

tos rc'gípiiá.fés dé At l e t i smo os el sí-
f rü i en íc : " ' 

. i 95 punto-
. . . . . . r -80 
Costa -43 

v ida r a Seti ?n que e n p c r l i g a ba "o-

d!e & L L O T E R I A (£etScL5 
t e s m u u y esv 

A M A D I S 
p o r SUS REINTEGROS PERMANENTES, 

o b s é q u i a a c u a n t o s p o s e a n 

" d i s t i n t i v o s " c u y a c i f r a f i n a l 

d e l n ú m e r o d é c o m p r a c o i n c i 

d a c o n i a a r r i b a i n d i c a d a , c o a 

o t r a c a n t i d a d d e p e r f u m e s 

i g u a l a l v a l o r a n t e s p a g o d a , 

p r e s e n t a n d o i o s " d i s t i n t i v o s -

g a r a n t í a " e n los e s t a b l e c i 

m i e n t o s e n q u e se a d q u i r i e r o n . 

C O N - D I S T I N T I V O - G A R A N T I A 

Droguería Moderna — Peíayo — Ba-
ear Médico — Ascensión G. Salgado 

y Meliusa. 

I Z a p a d o r e s G 
2 .° .—Va'encia , 215 
3'.°.—Arl-illerííi d( 
!4.,>.—Sicilia ' 22 . . . . . . . i . . . . ' 37 ." 
5. '°.-—-Garelbino 45 . . . . . 34 ," 
6. ° .—-Ltgázpi 23 . . . . . . . . . 23 " , 

C l a s i f i c á n d o s e - e n -total., 13 equipos. ' 

M a ñ a n a , v iernes , t e n d r á lugar 15 
prueba ' c ic l is la cine consisto en un 
recorr ido de :l Ti , i n l ó m e t r o s . . de '.os 
cuales y>han de ser: po r camino o 
sHi-da. >?''5 c a m p ó i i ' avé s coií vc-
d c á l e n l o de u n curso do-aguas, e f éc -
t u á n d o a o la ' sa i 'da , desde el camro 
de, J v i r o iJe...U.N'i.-,.a- A l e g r e " . , J¡íS !'<' . *•'•"-
mal ' ja, cari 'e l ' ra general de Hurgos-
Sautander a Vi l l a to ro . . pasando por 
Q.ufiitanjlías de V'ivar, V i v a r do! ,C,id. 
Sf.tc.paiacio's. Camino de Vi l lanueva 
del1 Río ü b i e r p a . ' Sot ra jer i» . V i l l a n n e -
rn (campo a t r a v é s ) ' y efectuar ¡a 
l legada a i campo de Irro (car ro le -a 
dOndev e s t a r á instalada, la mota), . En 
la prueba i n t e r c a l a r á una de t i ro 
de velocidad consistonle en abatir a 
i 0 0 metros 6 biancos de c r i s l a l do t'rpo 
i 'eglamentario. a d o p t á n d o s e la. pos ic ión 
l ibre e n l r é |as I ros reglamentar ias . 

Inu-lailo el j u é g o , ' l o s primeros _minutos . sbn 
ríe manilo njadíiíeño pero sin peligro pSrá la 
puertá fránceéa, porejiié los nu'.lios y dchui-
fefds p.flttlcos se círipe'iSáJi en jugar -por alto, 
ganáiuíoies los .franceses en este, aspecto. 

Has ta los 16'minutos no se prortuoe el pri
mer gol <¡Ü la tarde favorable al Stade. E l 
ala izquierda fráríce§es .arranca- con la^ pelota 
•(amhii'in(lo.se de puesto e l . hitcrior y el extre
mo para <l;:i' lugar a (|Ue> 15en Ilarek muy 
esquinado tiro- a puerta, llegando la pelota a 
la red con el asombro del público, pues el ba
lón era fácilmente, parablc. . 

A los 25 minutos de juego. Riera, algo to
cado, abandona el terreno <te juego y es sus
tituido por Árríaü. 

A los ea minutos Ilesa el gol del empate 
obra de Vidal. y 

Guando todo l iac ía ' suponer que el primer 
tieihpo terminaría con este empate á uno, 
Myers recoge üh centro del extremo, derecha 
y remata a. gol. Nuevo fallo de. Suso y segundo 
gol francés. ; 

- En el secundo tiempo Basabe sustituye a 
Bs'ondero y iCijehcá a Karias. 

Mejora la calidad 'de juego de los niadri. 
leños. A pesar de jugar a favor del viento,_ son 
ahora, los, franceses los que ejercen el do
minio. ' " 

Beh Barek deleita, a la concurrenCiá con unos 
ma'abai-rsmns que se aplauüeai. x 

A los JO miñútos de esta p^tite tira el ex
tremo Izquierda y Sásp detiene la pelota, 
peró mi bl^Ca y Simóríy aprovecha la. opor-
tunidád para elevar a tres el mar.iador. 

Silva so retira y sa le Jorge en su1 lugar. 
Sigue el mal juego de los inadn'leños y no 
se emplean a fondo. 

Doniinan los madrileños y por fin, a los 31 
minutos, llega el segundo col atlét ico marca
do por Jorge, después de un lío fcirníidable 
ante la puerta de Domingo. A los 36 minu
tos el delantero centro Simony marca el wiar-
to JÍOI francés que aleja, toda, posibilidad de 
empate por parte de los rojiblancos. 

( iRl^PO (A 
S . E . S A . Sania C ara. 1 . 
( í a ínona l Jocista. Ctaíió Gamonal por 

I n c o m p á r é c e n c i a . 
Barr iada Y a g ü e . I ; Hospicio, t ) : (Ju 

gado e> d o m i n g o ) . '•• , 
G í l U P O B . 

P e ñ a M u j i l l o , 1 ; San Podro, 1. 
San J u l i á n , U : Eseuo ' .á Obrera. .6. -
Centro Obi ' i i 'o g a n ó a Aprendices 

Ar í iUer ía por i n c o m p á r é c e n c i a . 
L a p r ó x i m a jomadla se " j u g a r á el 

d ó m i . i g ó próx imo, ' c o n v e c á n d o s e a 
es i le i 'gados d é ' l ó s G'-ubs" (uno sobr) 

para 'que esta, noche, a las • n u e v . 
acudan" al Bar Casa. Pepo para s e ñ a r 
lar horas y campos para la jornada, 
yo oidora. -' y 

Burgos eliminó en un partido 
emocionante a Guipúzcoa 
A-las once de la mañana de ayer, comenzó 

a disputarse é a el frontón de la- Ciudad üe-
pertiva, el campeonato regional de pelota a 
mano de Educación y Descanso, en sus îspe'c-
tcs de Grupos de Bmprésa y Hogares del 
IFrcductor. • , y :• 

En primer lugar contendieron los equipos 
de SaalaniJer y Vizcaya. Este úl t imo demos
tró neta superioridad en todas las fases, a 
pesar de . que los morítañeses, para superar 
Su inferioridad técnica, se emplearon con «1 
mejor de los entusiasmos. Pero al final el 
marcador fué lo sufientemente elocuente. Se
ñaló un tanteo de 22-'10 a favor de los viz-
oainos. • • 

A continuación tuvo lugar el encuentro 
que ha resultado cumbre en esta jornada ini
cial. Fué el que correspondió librar a Burgos 
frente a Guipúzpoa. cuna de este españolísi-
mo deporte. E l partido fué ganado por los 
representantes bursaleses, de la. Hermandad 
de Labradores de ]5arbad'.Ilo del Mercado, en 
forma realmente magnifica. 

Al principio ^ consiguieron destacarse - los 
guipuzcoanos, cuya pareja es una de las más 
fuertes que a este campeonato ha concurri
do. Pero mediada la partida, los miichaehos 
<Ic Barbadillo del ^Mercado, en jiosesión de un 
espíritu de rucha que sólo alabanzas merece, 
iniciaron una reacción que les iJermitió lograr 
nueve tantos seguidos. Después continuaron 
luchando con bravura y al finar, entre el en-
tusiarmo del público, ganado por la belleza 
de e i ecunón de los tantos cojiscgnidos, lle
garon al tanto 22,'mientras que los de San 
Sebastián tenían 17. Magnífico partido, que 
nos hace confiar mucho en las pos:bil¡dades 
de los representantes de esta- provincia. 

Animo y a pelear con el mismo ardor, cla
se y entusiasmo ayer demostrados. 

Bloy continuarán disputándose estos cam
peonatos, a las cinco 'de la tarde. 

Q U E S E R O S 
C O M P R O Q U E S O B I E N O R E A D O 

T I P O " M A N C H E G O " . P A G A N D O 
A 11 P E S E T A S K I L O . O F E R T A 
G R A N D E S Y P E Q U E Ñ A S P A R T I 
D A S A D . J U A N A N T O N I O M A R 
COS, CALLEA de- Alonso F e r n á n d e z 
de M a d r i d , n ú m e r o 4 — F A L E N C I A . 

•Bata trilladoras se vende, poten
cia 25 HjP. industrial, de gasolina, 

\ Potencias ÍJ5r25-i4Q HP. eléctricos. 
Tubos para pozos y riegos. 

Escriban al Apartado 220- Bilbao. 

y reparaciones con todas las ga
r a n t í a s t é c n i c a s . 

M O N T A J E S I N D U S T R I A L E S 
T A L L E R D E B O B I N A D O 

de m á q u i n a s e l é c t r i c a s 
• I L U M I N A C I O N • ' 
por t u b o s í l u o r e s c e n t e ' , . 

iMar ' t ínez de3 Campo, 2. 
T e l é f o n o 3023 Burgos 

(Viene de primera página.) 

D I E Z A Ñ O S D E R E T R A S O 
, D e s p u é s de todas las 'consideraciones 
que precedc):r y de la apariencia que 
en cuanto a su fuerza m i l i t a r presen
tan los rusos a] extranjero, % asaltan a 

uno dos p é n s á m i d n i t o s . ' E l p r imero 
es que Ips Estados Uldc los y la Gran 
B r e t a ñ a , cont r ibuyeron mucho máx que 
la U n i ó n S o v i é t i c a a la deryota,do A l e 
mania.- E l 'segundo, que.' él E j é r c i t o - r u 
so ha alcanzado la fuerza,que hoy po

see con diez a ñ o s de retraso y en u-'a 
é p o c a ¿ 0 . que' las inasas de soldados 
son eclipsadas p c f poderosos .lauques 
y caüdftés y otras m á q u i n a s mo' lcnias 
que deciden las- . güé f ra s . 

( A r t í o u l o propiedad del " New 
Y o r k T i m e s " , , cedido para 
su d i s t r i b u c i ó n en E s p a ñ a a 
*a Agencia Logos) 

E L D I A 

G A R A N T I Z A D A S ! ^ . E N T R E G A I N M E D I A T A 

5 0 

MODELOS iNOüSTmLES, 

ASTRaM''0taí':8ttsO 

ÜNÍVEBSALES. - De cosido nor
mal y a"zig-zag", para (alleresde 

labores, etc. 
RAPIDAS. - Para sasts-es y talleres 

de confección, etc. 
PARA PIELES. - Cuarnicioneros, 
maletas, bolsos, y carteras, ortopé

dicos, etc. 
PARA LONAS Y TOLDOS. 
PARA COSER Y ZURCIR SACOS. 
PARA REMENDAR CALZADO. 

PARA PELETERIA \W7i 
< - 6 * * M ^ ' < t « * * r » * J - « « t « * » < 

f*RA COSER SUEiAS 
6REU'TER(&;i¿a5 

D u r a n í e a l g ú n tiempo, la forma e 
•que se fe lebrar ian las p r ú x ' r a a s c 'ét 
c iónos en Checoeslovaquia, fué de: 
conocida. Se crcia que Rusia, pat 
dar un íiiiie: d e m o c r á t i c o a l a e l e 
Ción p e r m i t i r í a la p r e s é n t a c ó n Í 
diferetnes Ustas de candidatos c4v 
aunque d e s p u é s fueran " o l v i d a d a s 
por el Gobierno eii beneficio de 
' i s ta o f i c i a l , p re to rde^a i i , h a c 
creer a las potencias occidental* 
que la . v o t a c i ó n habia sido lég i t i ra . 
F c r o una not ic ia de' hoy ha demo: 

' t rado l o . con t r a r i o : Rusia, por í< 
j no r d é que a ú n en ese caso, Sj: 
par t idar ios r.o sacaran un g r a n n i 
mero de sufragios, ha decidido 
a l sistema comunista d¡¿ la 
ú n i c a " , es decir, de una sola " l i e t 
oficia" '' de candidato^ que ha d 
ser volada por todo el pueblo ch< 
coe'siovaco. L a o t ra f ó r m u l a que hv 
biera servido m á s a su p o l í t i c a — p i 
ra dar Una i m p r e s i ó n d e m o c r á t i c 
del ambiente checoes lóv 'dco— ha s 
do juzgada por los s e ñ o r e s dfc'l K f en: 
l i n como pe'igrosa para sus interc 

- sq-s. v i - l ' ^ 

L O S C O M U N I S T A S 

E n las ú l t i m a s elecciones celebra 
das -en Checoeslovaquia \—las d 
1949— , ¿ i partUcio comuhistat de^ 
púésl Jde un'cij .pr ' jpag^nd^ electori 
sin precedentes y dé&puús de- má 
fiíiri',¿ apoyo ruso, l o g r ó él 38 po 
ciento de los 300 escaño^ que cons 
t i tuyen ¿1 Parlamento de Pjraga-
el arto de b i r l ib i r loque de la Rusi 
sovié t ica , ahora sie da e-l caso de qu 
el futuro F a r í a m e h t o , gracias a es 
xa maravi l losa "Jista ú n i c a " , cread 
para el comunismo de exporíació. i 
X ' on t a rá con 70 por . 100 de d ipu 
lados comunistas. E n efecto, la " l i f 
ta ú n i c a " presentada por ¿I Gobier 
i:o, e s t á compuesta por 200 comunis 
l a s ; Jos restantes e s c a ñ o s han sid 
• • l i b c r a l i n e n í e " repartidos ¿ n t r é Ta 
d e m á s organizaciones po ' i t icas d i 
pa í s - C la ro e s t á que las ú n i c a s or 
ganizaeionéís : poHt icás que queda 
jen Chccocslova-quia,, s/>n aquella 
que se han sometido a ías prescrip 
ciotíes del Gobierno c o m ú n i s t o i d e di! 
F í á g a y a pesar de que' algunas, el 
ellas ostentan nombres como él de 
par t ido ca tó l ico , pa r t ido d e m ó c r a l 
no son m á s q u é una argucia má 
<le '!os 't'^ementos comtm^á ta s 'par 

dar un c l ima aparente de democra 
cia en el desdichado p a í s checoes 
lovacu.^", , . . • : 

Giacia-s, pues, a la " l i s t a ú n i c a ' 
g u b e r n a m c n t i i í , "os comunistas íiai 
podido progresar de un 38 por cien, 
lo dé sufragios ' ¡ i l canzado en laj 
•i'lecciones, de. .1940 a un 70 por cien 
l o que los da bit absoiulo la nldyorí! 
de', par lamento de Praga. Los' do; 
par!idos marxis las — e l soc ia ldcmó-
era la y d comm^sta— c o n t a r á n PI, 
la fu tu ra ic.gjsialura chocoeslovac; 
'—que d u r a r á sois años—• con el 8(' 
por ciento de los e s c a ñ o s ; en ia 
oleocionos de 1946 ambas organiza 
cione-3 l legaron d i f ic i imentc al 5( 
por cienlo de ias acias parlamenta, 

irlas/ .'' ' . ' . j : 
L A E L E C C I O N 

La e ' e c c i ó n d"] nuevo Parlamente 
sé c e l e b r a r á el 13 de Mayo,. Ningú.-
Interds Ul ie rnac ióna! so cierpe só 
tírr- t-üa. Dd§ cfETiídclós no c'onstituyer 
m á s que una sangrienta y t r á g i c ; 
fai-^a. Los electores — m á s de m-ed{. 
mi l lón ' de checoeslovacos han sid 
privados ya d e l . v o l ó y aun. se'ekpe 
rah, , n u e y á s priyaciones'- en los días 
venideros— s'ólo pueden e'.C-gír 
candidatos do va lista o f ic ia l 'que en 
total , es dec i r , que b i s iquiera cab* 
el iminar de Ja misma algunos nom
bres. L o ú n i c o que pr.cden hacer pa 
ra dcmqslrar su IncqinpafeibiUdad cor 
la lista única os v o l a r éh blanco. Pe 
ro e.do, como-ya se sabe, es al ta 
mente peligroso en los p a í s e s doml 
nad,os por '¡os agentes do M o s c ú . E 
L-3 no Mayo, pues. CUecoeslovaqní,-

so i i i c o r p ó r a r á , do modo oficia 
- -has ta .ahora sólo ora do modo ofi. 
• c i ó s o — a í'á ó r b i t a de los p a í s e s es 
clavos o 'a imperial is ta URSS. 

• G R A V U R A (Suizas) 
PARA UACEfl HENDIDOS A LAS SUELAS 

fepunteap'SístEjna Btós 

DR. AREILZA-.0 - APARTADO 458 - TELEFONO 1367< 

Teléfono 2210. Trinidad, 1. BURGOS 

A R C E L O N A 

V A L L A D 

i n 
pero ya enconiré el remedio 

Una fricción diario entre las raíces de! 
pelo con un algcdonciso mojado en 

ha terminado con e'!a. 

No se limita á quitarla de un lado... 
para caer .en otro. Diiuclve la eaipa 
y no íe vuelve a fe.-Eiar, que es lo 
imponante, por que es i a causante 
de muchas calvicies. 

|NO SE DESCUIDE! 
Vigorice su pelo con 
e:la rica loc ión. Deja .: 
do caerse en seguida. 
Conserva una cabe-
llora sana y abundan-

Ü 
- Pídalo en Perfjmerias: 

Froieoi d d í d e litro o 16 partes ds litro 
( ís i t itUiino ctpccUI para Incclonti tn les Pcluriu-tiia» 

Si daiaa un loüaio aieriba a ^ \ 
TEA — Apartado 82 — SAKTAMOEO ) 

Garantía cienlilica do fabricación 
J, I. BEtTRAN. Farmacéutico 

» AC&PO y PASTA ü ü 
DE A L T A S D t S I S T í - N C I A S 

Amacenes José Cdmuro. Ingeniero de Caminos 
S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , 2 2 y 2 4 . - T l f . 1 8 8 8 . - B u r g 0 8 

O I N T E R M A C i O N A L 
QÚILI ER WC» FRÜHBECK 

E S P O L O N , 4 2 (JUNTO Al C A F E VIE'NAV 

.......riwüi 



D i a r i o d e B u r g o s 

Dos paisajes nevados de B u p 
e n . el Museo: 

Maoib', S (De nuestro redactor-correspon-
f<l). — E l Musco Ssroita de Madrid, en la 
cal'e tía Martínez Campos, nos ofrece al en
trar el lenguaje de mármoles clasicos copia
dos en el estanque, en aguas que tiembran 
cor. primaverales frondas y escultóricas armo, 
ñ a s . Entre los pintores contemporáneos, Joa-
pcla Scroila crece una señera personalidad 
y fué el introductor del impresionismo Irán-
c¿s en España —no olvidemos sus iti c iaks in
fluencias de Stóast ien L-.page—, para luego 
erear un personalis mo estilo dentíe la luz y 
el color cabrillean sobre las ondas fuertemen
te y todo el una extraordinaria bacanal de su 
paleta, ebria de bellezas de paisaje y arme
nias transparentes y cegadoras. 

Nada ««¿s entrar en el hermoso palacete 
—cedido por la viuda del levantino artista ai 
Estado poco después de fallecer quien llevó 
tanta emotión a at;Uellos rincones de ensue
ño— se Crecen al visitante los grandes lien
zos con tipos reg onales de toda la Penínsu
la, rocíos y de una casi desconoe da hermo-
¿ii'a en la indumentaria. Aquellos K'líantes-
C09 cuadros, abocetados en cuanto al paisa
je, le sirvieron para pintar los paneles def-
mtlvcs compuestos para la Hispanic Society 
de Nueva York y allí palpita el^alma de lá1 
raza libera y el infinito, esfuerzo de quien pin
te una obra de tales características en poco 
t:empo y plena de calidades... 

Hay otra sala donde figuran familiares del 
pintor llevados a los lienzos y la escena del 
desvestido en uiia caseta, junto al mar, con 
la lu2, las sombras, el color y eUcielo en 
orgiástico conjunto de armonía. Quien supo 
vencer tanta dificultad merced a su estét ica 
imponderable puede decirse que era capaz de 
afrontar los m á s intrincados problemas \ téc-
r.ttcs y los asuntes más dispares, pues no 
cabe hacer más en pintura. Absortos ante 
esta obra, ha pasado el tiempo rápidamente 
y hemos pensado que es, verdaderamente, teo. 
logia <ie pintura moderna, como lo integra 
en el aspecto clásico «Las Meninas» con su 
eciiiilibrado ambiente, su «aire» envolviendo a 
Iá9 figuras y los personajes de la Corte de
cadente que se salen del cuadro y avanzan irh. 
presionantes hac'a el aá^mbrado espectador, 
merced a nuestro Diego Velázquefe. 

Hemos entrado con emoción casi religiosa 
en el estudio de Joaquín Scroila, amplío, lleno 
de iuz y de bellezas, con tanagras griegas, 
Senyeras renacentistas, tallas góticas y barro
cas y magníficos cuadros del pintor medite-
tráneo. Junto a «Mujeres valencianas», que 
es un canto a los irisados tonos de la tierra 
leva/itina, alucinada tís resplandecencias in
finitas,- figura «En la playa», entonada en sua
ves malvas y azules, de una sensación cau
tivadora, y el fino retrato de! hijo del artis
ta, faüecido recientemente. El diminuto cuerpo 
ds ún niño que juega con su barquito en aguas 
de! Mare Nosirun: —de un1 añil del rante—es 
un prod5f¡o de estét ica en la armonía de ia 
infantil anatomía y Jas aguas rizadas dulce-
milite. Y el desnudo de mujer, de neoclásicas 
proporc ones,. tiene una evocación del Tizia-
nc é n los dorados tonos de la carne y en la 
finura de dibujo, que recuerdan a aquella ma-
t íona tendida en «La báCanab.de l pintor dé 
Cadore... 

—Entre tanto color, tanta orgia de luz y tanto 
desfumbrante cuadro, hay dos con la nieve 
Eilercíosa, inmóv 1, caída sobre la Catedral 
burgalesa. L a primera vez que vimos esos dos 
lienzos, háce ya bastantes años, colocados 
demasiado eíevadamente, nos dijo el fallecido 
hijo de SorolliV que los pintó su padre al aire 
libre, con el cabaüete en la calle, lleno de 
fríp y amoratada su cara, enfundado en un 
abrigo de pieles, frente' al Palacio de Castil-
talé, mientras que sus discípulos, incapaces de 
soportar aquellas álgidas temperaturas, me
tíanse en una taberna cercana y buscaban en 
el vinillo un lenitivo a la crudísima tempe
ratura. 

Los dos cuadros que nos traen -visiones in
vernales de nuestro amádc Burgos se refle
jan en un gran espejo, junto a Señyeras con 
el «Rat 'Penat» y los colores valencianos. Na
die se figuraría a un Sorolla con apagadas y 
grises luces que envuelven a los catedralicios 
muros burgenses en añoranzas irresistibles. E l , 
mago de! color y de los luminosos electos, 
ouiso mostrar que sabia pintar en toda época 
y tugar y se lanzó valientemente a esos pai
sajes invernales, tan opuestos a su personal 
vocación. E l resultado son esas calidades ni
veas, ese ambiente tan verdadero de l a C u-
dad de Rodrigo en un inclemente Diciembre... 

Es el palacete de, un mecenas el cedido por 
la viuda de Sorolli. al Estado Español y hay 
una Virgen j-otica de 'inapreciable valor, un 
ribera adquirido en París por el artista, por
celanas, marfiles, sedas persas, forjas, repro
ducciones de Miguel Angel y de tucas 'della 
Robirta,' conservado escfHjpulosamentc todo tal 
como quedara al fallecer el pintor. Y en el 
primer piso, entre una valiosísima colección 
de paisajes catalanes y valencianos, destaca 
:cEI baño del caballo», cuyas indescr ptíbles 
calidades impresionistas indujeron a un opu
lento norteamericano a ofrecer dos millones de 
dólares a su autor, rechazados por Joaquín 
3orolla con olímpico despreo o, enamorado corno 
estaba del gran cuadro que quiso conservar 
para él y España. 

Es interesantís imo el Museo Sorojla y a él 
¡Jeben acudir cuántos tengan interés por la 
pinturaftmoderpa. Yo invito a todos los Jjur-
ejaleses a visitarlo, en la seguridad de que 
saldrán asombrados de tanta í n e ^ i r a b i e be-
¡eza. Y entre los lienzos de color jugoso y 
esplendente, deben buscar, en el amplio estudio 
Jel pintor ido, los dos cuadros que ofrecen 
ma visión del Burgos sumergido en sjencio 
/.envueltos en nieve sus suelos y tejados... 

José María ZUCAZAGA 

S a l a d e F i e s t a s 
pe 7'30 a 10 

GRAN BAILE 
)E REUNION DE SOCIEDAD 
TARDE Y N O C H E 

[ONCIERTO Y ATRACCIONES 
Í O D A S . B A U T I Z O S . F I E S T A S I N T I -
•iAS. C O N S U L T E S A L A D E F I E S T A S 

Divulgación social 

[i inspector de Trabajo D. Conslancio 
Castre, disertará lioy en una 
conierencia sobre "Montepíos y 

mutualidades Morales" 
A las siete 'de la tarde de Ii«v, \iernes, 

el inspector de Trabajo, don Constancio Cas
tro, disertará en una interesante conierencia 
sobre «Montepíos y Mutualidades Laborales». 

A dicha conferenoia. <iue tendrá lupar en 
el Salón de actos 4e la Delegación provínc'al 
de Sindicatos, quedan invitados todos los 
empresarios^ y obreros de esta capital y pú
blico en general. 

EL SABADO 
P R E S E N T A C I O N E N B U R G O S D E 

E V I T A MUÑOZ, L A S E N S A C I O N 
IViPXifVIA D E SURAIWERICA ' 

E d u c a c i o f i N a c i o n a l 

m Í m i i i B co 
r C r ó n i c a r a d i ó t e e g r á - a ú n peor, como una mujer en p o l i t i -
floa de nuestro e n v í a - ca , se me pregunta conns tan tement í - . 

Instituto Nacional de Ense

ñanza Media de Burgos 
E X A M E N E S D E INGRESO 

Durante el corriewte mes de Mayo, Re n^-
iiiiliián solicitudes para los exámenes <le in
gleso en la Enseñanza Media, los cnal-'s han 
<lo realizarse en este Instituto o en Colegio 
legalmente reconocido, duraftto la iwnmera 
decenft <lel mes do Jimio. i . • 

So requiere <nie el aspirante liaya ^úinplldo 
diez años do edad, o quo los cumpla dentro 
del año natural en que se verifique la ins-
crlpción. 

L a matrícula se solicitará mediante in-tan-
oia (que se facilitaríí impresa en esta Ofici
na), dirigida al señor Director del 'nstitubo; 
acompañada do certificación de aiaciimienlo del 
Registro Civil, Ja cual han <ie presentar' legár 
lizada los que hubieren nacido fuera del te
rritorio de esta Audiencia, de certificación do 
sanidad que acredito no padecer enfermedad 
contagiosa y hallarse en Jas clondiciones de 
inmunidad previstas por el . Estado como obli
gatorias y dos fotografías del tamaño de las 
de carnet, en cuyo, respaldo so escribirá con 
toda claridad el nombre del aspirante y Ju
nio de líMS, 

Los solicitantes abonarán como 'tfefépbós 
quince pesetas por, expedioión del libro esco
lar, cinco en papel de pagos aí: Estado, cin
co elf metálico y dos timbres de 0'25 ieaetas. 

M A T R I C U L A L I B R E 

Do conformidad con Jas disposiciones vigen
tes, s é admitirá también en este Instituto 
matríciila de Enseñanza Libre durante -1 , ic^ 
senté mes de Mayo. 

L a inscripción de matrícula 'se verifi.-arí 
por cursos completos (con ex-tepción de los 
quo tengan asignaturas atrasadas), abonan
do los derechos de G0 pesetas en papel de 
pagos al Estado y 35 en metálico y,ten:eiido 
en cuenta por .lo que a la edad se refio-e la 
obligación de los aspirantes ¡i primer año de 
acreditar la edad de 10 años cumplidos den-, 
tro del año natural, la edad de H para los 
de segundo año, etc. 

NUESTRO T E L E F O N O . lOfg 

do especial. (P roh ib ida la r e p r o d u c c i ó n ) 
**E1 b a l c ó n en e l p ó r t i c o Sur de la 

Casa B U n c a » d e b e r í a haberse hec-ho 
portable para que el presidente, T r u -
man se l o pueda l l eva r a M i s s o u r i 
d e s p u é s de las t leccicnes de N o v i e m -
b r e ' V - M a r t h a T a f í , ticosa dej se

nador republicano dé O h í o . 

" E n los a ñ o s en que he tomado 
asiento en el Senadoi he v i s t e c ó m o 
s e . v o n d í a n sobre una base falsa mu
chos programas de po l í t i c a exterior- L a 
carta de ¡ z s Naciones Unidas se ven
d ió a l pueblo aiae,ricano como e l me
dio m á s seguro d é evi tar l a tercera 
guerra m u n d i a l . N o ha dado tales re
sultados, se supuso que el e m p r é s t i t o 
b r i t á n i c o r e s o l v e r í a todos los proble - . 
mas pos t -bé l i co s de l a Gran B r e t a ñ a . 
Se a g o t ó en u n a ñ o y los problemas 
e s t á n t o d a v í a a l l í , intensif icados. Se 
di jo en .él Senado que B r e t t c n Woods , 
el Fondo Mone ta r io y él Banco i n 
ternacional r e s o l v e r í a n el p r o b l é m a cíe 
la r e h a b i l i t a c i ó n de la post-guerra. T o 
d a v í a no han resuelto nada" . Senador 
Joseph B a l l , de Minnesota . 

" N o existe una diferencia i m p o r t a n 
te entre los m é t o d o s directos de H i t -
lor '€in 1938 y los indirectos de Sta-
toi en 1948... E s hora de que nos pre
guntemos q u é vamos a hacer reopvcto 
a el lo".--James Byrnes, ex-secrctario 
de Estado. , 

" E l Departamento de, Estado e s t á 
l levando a l presidente T r u m a n por un 
ca l l e jón equi^ocado'. ' . ívj-Jueílj; Sa^nuel 
Rós isenman, ex-conseje.ro í de los pre-
s i á ^ n t e s R o o s e v e l t y ' T r u m a n . 

Hitlter, comenzó con siete ' pa r t i da 
r i o s ; a los diez a ñ c s era e l empera
dor de media Europa y l a n z ó a l M u n 
do a l a m á s salvaje, y devastadora d(j 
las g u e r r a s . - S t a l í n , hace t re in ta a ñ o s , 
con menos de 150.000 comunistas, es-' 
tabíeició la t i r a n í a s o v i é t i c a sobre I50 
mi l lcnes de habitantes. L a amenaza r o 
ja desde entomoes, se' ha extendido a 
medio M u n d o y nadie sabe d ó n d e ter
m i n a r á . - - I t a l i a .—La l i be r t ad y la de
mocracia acaban de t r i u n f a r . D e s p u é s 
de; las eledeiones .sólo, han quedado 
ocho millpneis de inocentes e indie-
fensosi comuniatas i tal ianos.- ,- Au to r , 
desconocido. sv' 

"D'qsde^el, fondo de m i c o r a z ó n y o 
d igo : S i T r u m a n es nombrado (can
didato) y de r ro t ado» nuestro pa r t ido 
d e m ó c r a t a e s t á perdido. S i T r u m a n es 
nombrado y elegido, nuestra p a í s e s t á 
perflide " . - G e o r g e Ea r l e , ex-goberna-
dor de P jqnnsy ívan ia . 

" L a f i losof ía .comunista contenida 
en las recomendaciones del Presidente 
(proyecto de dejrechos civi les) nace en 
M o s c ú y expl ica l a . fo rma en que Jas 
ó r d e n e s de S t a l í h llcigan hasta l a Ca
sa Blanca a t r a v é s de sus e sb i r ros" . - -
Senador CDanie^ , de Texas . 

" C o m o una diputada, y l o que es 

P R E S E N T A C I O N EN B U R G O S D E 
E V I T A MUÑOZ, L A S E N S A C I O N 

MAXIMA D E S U R A M E R I C A 

noche 

A L A 

X 

R 
D 

O 
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c u á l es el punu i de v i s t a de la m u 
jer en cada problema ante <l Congre
so y l a N a c i ó n y lo ú n i c o que puedo 
decir , es qu.4 no hay punto de v is ta 
í e n u n i n c Las mujeres somos i n d i v i 
dualistas y nos ponemos m á s d i t i c U -
mente de acuerdo que los hombies y 
e-sto es lo que nos hace ser t an i n 
teresantes y tan valiosas... p o l í t i c a m e n 
te ".—Representante Kather ine St . G.eor-
gei de N u e v a Y o r k . 
. " N u e s t r o pa r t i do considera a l a r e l i 
g i ó n como él opio del pueblo- . Los t r a 
bajadores de este p a í s y los trabajadores 
de cada p a í s t i en t a s ó l o una bandera. 
Esta e9 la bandera roja . . . es la bandera 
de la clase revoluc ionar ia y todas las 
d e m á s banderas son las banderas de l a 
clase capi tal is ta a las ,que no debemos 
n i n g ú n respeto".-- W i l l i a m Foster, pre
sidente, del pa r t ido comunista americano 

" E l camino m á s segure hacia el 
dcisastre y e l caos, es que los Estados 
Unidos sé sientan obligados por t ratados 
y acuerdos hacia los cuales la U n i ó n 
S o v i é t i c a no guarda e i m á s m í n i m o 
rQspeto".-- Senador H e n r y Cabot 
Lodge. 

" E l Depar tamento d é l I n t e r i o r per
m i t i ó recientemente a la( Embajada So
v i é t i c a ql uso del a u d i t o r i u m del M i -
n i s t e í i o para exh ib i r p e l í c u l a s de " c ó -
nio Rusia g a n ó la g u e r r a " . As i s t i e ron 
700 personas. ¿ E s t a m c s luchando con
t ra el c o m u n i s m o ? " . - - Representan fe 
F red Busbey. 

; " ' E l ' G o b i é r i i o se - mézc ló en e l - p r o 
bísima de l a v iv i enda y en la indus t r i a 
de Ta e d i f i c a c i ó n . E l resultado ha s i 
do obl igar a l pueblo a v i v i r en casas 
de gal l inas, un derroche de materiales 
y un alza en lois precios. Y l a indus
t r i a p r ivada» n o - p u e ó e conseguir, un 
l a d r i l l o ".-/Representante J chn Taber , 
de Nueva C o r k . 

" E l Gobiérnio federal tiene hoy l a 
péor - f o rma en muchas genegracioaes.... 
d e s o r g a n i z a c i ó n f a n t á s t i c a , j n e f i c i e n -
cia y c r i m i n a l derroche de dinero. E n 
algunos Departamentos hay tres m á 
quinas y m é d i a de escribir por cada 
m e c a n ó g r a f a " . - - Representante' Cliff~ 
CíevengcVr, de O h í o . 

" H e n r y W a l l a c é es el N e v i l l e Cham-
ber la in de l a t t ircera guerra m u n d i a l . 
Inc luso t ine bajo e l b r á z o u n s ímbo lo 
de paz pa ra sus t i tu i r a l paraguas de 
C h a m b é r l ^ i n y es el senador G^-n 
T a y l o r , de I d a h o " . - - E I d iar io St. P a u l 
Pioneer Press. 

"Debemos notar y sopesar que^ Che
coeslovaquia ha sido tomada por R u 
sia auwque no fué un p a í s d é s t r u i d o 
n i empobrecido por l a guerra. T e n í a 
todas aquellas cosas que se dice de-
t é n d r á n a l comunismo con el p l an 
M a r s h a l l " . — Ex-representa'nte Cliure, 
Luce . 

" H a l legado el momento de que d i 
gamos a Rus i a : " N i un paso m á s " . 
A i ; menor mov imien to ^adelante, s o l 
taremos una ducha de bombas a t ó m i 
cas sobre M o s o ú " . - " H e r m á n T h o l o n , 
presidente de los Caballeros de Co
lón , de Kansas. 

• " E s "difícil enteinder lo que h. ha 
ocur r ido a George Marsha l f . Como 

general era conocido por su g ran .sen
t i d o . S a b í a m u y b ie -n 'qüe en l a j u n g l a 
dej l a i l ega l idad in te rnac iona l cuando 
Icis p o l í t i c o s -dec ían su ú l t i m a pala
bra, e l p rob lema sólo p o d í a resolver lo 
la potencia norteamericana y nada m á s 
Pero en cil momento que v i s t i ó los 
pantalones de c ^ r t é d i p l o m á t i c o , pa
rece que o l v i d ó las duras leccicnes 
apraindidas en e l t iempo en que fué 
jefe del Estado Mayor- H o y estamos 
volviendo a donde e s t á b a m o s en Ha 
v í s p e r a de Pea r i H a r b o u r " - - - W i l l i a m 
B . Z i f f , de\ la revista " F l y i n g " . 

Por l a t r a n s c r i p c i ó n . 

, M á n u e l C A S A R E S 

DE NICOLA NO SE PRESENTARA 
COMO CANDIDATO A LA ELECCION 
PARA PRESIDENTE DE I T A L I A 
Nuevos ataques comunistas a depósitos militares 

R o m a . — E i presidente de .a R e f ú -
bl ica i la l ia : iá . Enr lco De Nicola . ba 
enviado una car ta a s u í n t i m o amipb 
Qibváon i Porzio. sonador l ibe ra l , en ' a 
que le dice que de ninguna manera 
se p i v s o n l a r á para una nueva •Plección 
como prej-iclente. contra ¡os rtimores 
que r e c ' e n t o m e n t i l í an c i rcu 'ado püfl 
el p a í s . 

Pócz io ha declarado que ol p r é s M e n 
te le' ruega que haga p ú b ica -.sta .ie-
c i s i ó n y que. desmienta las nóblelas 
dé los p e r i ó d i c o s según 1 las c m i e s De 
Nicol-.i e s t á dispuesto a aceplar c. 
mandato presidencial por un n r ^ v o 
per iodo.—Efe 

IÑl*ENTO D E A S A L T O A UN D E P O 
S I T O D E ARMAS 

Rmna.—Se ha entablado uno lucMá 
que l ia durado euatro horas, entre los 
miembms de la pa i i c í a 'ocal y un g r u 
po de Individuos <J'io. no lian- podido 
ser ¡ ( leu! i f lcados. cuando Óstos in ten
taban apoderarse de un d e p ó s i t o de 
armas perlenecientcs a l Gobierno- s i 
tuado en el ntoiite Sparatte a unos 
bincuenta l ü l ó m e n ' o s al Nnrte de Ro
ma. . 1, 

L a pol ic ía c o n s i g u i ó reduele a :.r.g 
a t í u - a n t c s . s'u sut'-Mr ningnn.t baja, l i a n 
s.ido-.-piiviadoí;;;contingentes de pol ieh . 
pára ' ' ' refQii 'zar^ía g u a r n i c i ó n del í d l p ó -
s i to . •s 

Otro g rupo a b r i ó fuego contra los 
guardias dei d e p ó s i t o d© munick-nes 
de Sol t ia to O'ona, cerca de V á r e s e , 
que ha sido atacado varias veces:—Efe 

O T R O A T A Q U E A UN P O L V O R I N 

M i l á n . — L a po l i c í a anu.icia que una 
banda armada ha atacado el" p o l v o r í n 
do .Monte Soratte, a 45 k l ó i m d r o s ai 
Nor te de Roma, en las pr imeras l i a 
ras de la mailana. S é t r a t e del ú . ü -
mo a'tenlado de una serie de quince 
é f e c t ü a d o s con t ra arsenales y po lvo
rines en los 30 d í a s pasados." 

C U R I O S 

Dicen p a l Sur de Himalaya 

Esceptlcísma de los ̂ noturalistos 
ante esta «visión prehistórica» 

Calcuta . S e g ú p e! corr«(sponsal 
en S i i l l o n g (Assan) de un p e r i ó d i 
co do Calcuta, un dinoter io—el ele
fante de la prehistoria—de t re inta 
metros de long i tud y seis de a l tu ra 
ha sido v is to vagando por la vtír -
t iento mer id iona l del H i m a l a y a y 
arrancando " alegremente " ramas 
de los á r b o l e s gigantes. 

Los natural istas Expresan él ma
y o r ^ s c é p t i c i s m o sobre la pos ib i l i -
dad de la existencia en nuestros 
tiempos dé t a l monstruo. Efe . 

T O R O S 

Ayer volvimos a aburrirnos 
Desconcierto en el ruedo y frío en los tendidos 

«Amarga victoria» 
Bonita película, por t»ue su acción es va

riada y amena. Su asunto —con planteamien. 
to de novela rosa y trageda final— estilizado 

oesarrollado por la ágil pluma de Emerson 
Brewet*, tiene esás característ icas citadas. 

L a historia de una joven enferma, que 'llega 
conocer su funesto, inevitable y próximo 

desenlace, es tá tratada con todo acierto cine
matográfico por el veterano Edmund Gold-
wyn. L a . protagonista del film tíe vida diso
luta y alegre, al hallar el amor —su v i c tor ia -
conoce la amargura de su trágico destino. 

«Amarga victoria» t'ene motivos fílmicos 
que han sido bien aprovechados y pulsados 
con indudable acierto, mediante la conjuga-
f o n de una exacta dirección e irreprochable 
nterpretación. 

Bette Davis,, femenina y tan artista como 
siempre, ha sabido matizar con su depurado 
y persenalísimo estilo, su trabajo 'en esta 
producción. George Brent, la secunda con la 
sobriedad y t{»screción. que le es habitual. 
Geraldno Fitzgerald y Humphorey Bogart 
completan el cuadro interpretativo. 

Gran Teatro 

«EL SOLTERON Y LA MENOR» 

Précedldk de' una gran fama, justamente, 
ganada al otro lado del Atlántico y conso
lidada después en és te , nos presenta hoy la 
acreditada Sala del Oran Teatro un film ex
traordinario que mereció ser galardonado con 
el premio «Oscar» al mejor guión cinemato
gráfico del aüo 5947. 

Adamada también por la crítica madrileña 
como íá mejor obra en su género preseuta-
chi desdo hace mucho tiempo, no dudamos 
(¡ue «Kl solterón y la menor» —esta es la pe
lícula—, íiabrá de constituir el mejor atrac
tivo cinematográfico de^ esta semana, pues, 
además, nos brinda la ocasión de admirar 
a un plantel de artistas destacadísimos, entre 
los qué fipuran,' nada menos, Myrna Loy, 
Shirley Temple y Cary Grant. 

Por culpa de los tres diestros que compo
nían el cartel de. la novillada de ayer, volvi
mos a • aburrirnos en esté segundo festejo 
taurino de la temporada. ^ ' 

K n ' l a tardo;fr ía y glacial,.que llevó el va
cio disoWdor a las localidades caras y restó 
también piiblico a la solana, tres noj-illeros 
se descompusieron ante unas reses que no te
nían nada ele peligrosas y a las que una acer
tada lidia hubiera corregido los pequeños de
fectos quo apuntaron. Del desconcierto na-
í ió el sopor y allí nos aburrimos todos, desde 
el presidente a l v'iltimo arenero pasando por 
todos los impasibles espeiít'adores. , 

Destellos y valent ía ' —pocos do aquéllos y 
és ta servida a dosis escalofriante pero irre
flexiva, en bastantes ocasiones—, no sirven 
para justificar una fama que aparecía ruti
lante ante la afición burgalesa. Y la labor de 
Luis l ledondó, el melillense Corona y «1 an
daluz «Larita» fué pobre, en conjunto. E l pri
mero acusó algunas cosas buenas clon e l ca
pote y usó la muleta con soltura en cuantas 
ocasiones pudo. Se embarulló no obstante en 
muchos lances, obstinado en lidiar a sus no
villos a base db adornos - yapases para la «ga
lería» que no' agradaron. Con el estoque 
buscó bien las agujas, pero no tuvo suerte en 
el primer novillo. K n cambio en el cuarto mató 
bien y' breve y el público le obligó, con aplau
sos, a dar lá vuelta al ruedo. 

Corona, a base de exponer, sacó-pases acep. 
tabl'es pero movidos. Prodigó| también con i t . 
capa el toreo por chicuelinas y trató en todo 
momento do engraciarse con el aburrido pú
blico mostrándose algo desentrenado. 

«tarita», manejó bien la mpichuela y es
tuvo un poco más verde con el trapo rojo. 
Su primer novillo le dió un buen susto en 
el centro del ruedo y el diestro hizo luego 
poco por conseguir el éxi to . 

Detalles sueltos: Se lidiaron cinco novillos 
de Rodríguez Pacheco y uno (el tercero) de 
don Ignacio Encinas. ¿Por qué se quedó en 
los corrales el sexto de los toros anunciados? 

E l primer novillo fué fácil y bravo. También 
el «diado en segimdo lugar fué bueno. E l 

y acusó casta y nobleza. Los demás se de
jaron lidiar. Kl do Encinas, que salió hinmo 
y ayisado, mejoró en el transcurso de la lidia. 

E l peonaje se dejó ver en la plaza a .fuerza 
de-dar mantazos, de sufrir coladas y sustos 
y de, estropear las dondlciones de los nu\\-
l ío s / S á l v a n s e m ó obstante Parejo y Perhan 
do Usan^ Los dos pares de banderillas de éste 
al cuarto novillo, fué lo muy poco bueno qlié 
pudimos ver en toda la tarde. 

Presidió don Miguel Calvo, comisario da 
Policía, sin asesoramiento de una segunda 
persona. 

Corrió la llave a «pelo desoubieito» 
cierto, Paquito González. 

E l festejo comenzó un cuarto de hora más 
tarde de la anunciada y duró dos horas. , >' 

Los novillos pesaron, por el orden de lidia: 
141, 180, 181, 1167, 203 y 17S-kiIos. 

E l frío aumeD'tó en el transcurso del fes
tejo y nos quedamos de piedra, por su oulpa 
y por no ver lo que pensábamos nos iban 
a enseñar. 

C H A M A R I L E R O 

por 

L A JORNADA T A U R I N A 

TODA ESPAÑA 
D E A Y E R EN 

¡G A L A R DONADA CON UN PREMIO " O S C A R " D E L A 
A C A D E M I A DE H O L L Y W O O D A L MEJOR G U I O N 

C I N E M A T O G R A F I C O DEL AÑO 1947! 

C I N E C O R D O N = L A R E A L I Z A C I Ó N C U M B R E D E L C I N F ^ M A 

Á M Á R G Á V I C T O R I A 
B E T T E D A V I S = G E O R G E B R E N T 

G E R A L D I N E F I T Z G E R A L D 

H U M P H R E Y B O G A R T 

C I Ñ E C O R D O N 

E n S a n t i b á ñ e z Z a r z a g u d a 
Los d í a s 9 y 10 de los corrientes, se c e l e b r a r á n animad/os baUes, anvelniza-

dos por tina orquestina. , 

Los f inal istas de l a " F I E S T A ElST E L " A I R E " , J u í i e W y Tyrcs i ta . "pa re j a 
do baile y cante anda 'uz" ; Carlos G u t i é r r e z , " imi tador .de Pepe B l a n c o " ; M'a-
miel Trueba , " As tu r -Moi i t a í i é s*" ; M a r i a n o A r r o y o , "concer t i s ta de a r m ó n i c a " ; 
" Madr ik - s profesor dé guitan^a ; J u l i á n S a n t a m a r í a , " C a n t i n f l a s " ; B a r u -
qne. ' •cantador de flam'Mico "• m i c r ó f o n o : R a m ó n Car ra le ro . 

A c t u a r á n el domingo d í a 9. a las diez d^' 'a noche ; 

Madrid. — Toros de Melero. Curro Caro, 
valiente én su primero y breve en el según-, 
do. Luis Mata, aplausos y pitos. Robredo, sa
ludos y pitos, respectivamente. 

Vista Alegre'. — Toros de Flores Albarrán. 
Cagancho, medroso y discreto. Niño del Ba.-; 
frió; - cortó oreja. *E1 Sargento», debutante, 
valiente pero vulgar. Tiene un marcado de
fecto físico en la pierna derecha, que le si-i 
tria en situación do inferioridad. 

Valonea. — Corrida de la Prensa. — Anto
nio paro, .<iuo tomaba ia a'lteiiiavi!,i. Parrili-
y Paquito Muñoz, salieron en hombros, de í i 
pués de cortar orejas. 

Melilla. — Pepe, Antonio y Angel Luis 
Bienvenida, fueron muy ovacionados. " 

Oviedo. — Pepe Luis , cortó dos orejas'. 
Pepe Dominguín, bien, Lüia Migue^, aplaudido. 

¡Badajoz. — Manolo Mal l ín Vázquez y Dia-
quinto, tuerto del izquierdo, no ofreció peligro mantino Tomás cortaron orejas. 

DELEGACION NACIONAl DE ESTADISTICA 
1 • • . •• 

Delegación provincia/ de Burgos 

T E A T R O A V E N I D A 
GRAN COMPAÑIA D E Z A R Z U E L A D E 

P E O R O 7 E R O L 
Hoy, taí ' í lo 7 1 5 . N<pXe ' l ' - ' l HEN'O de', s a i n ó l e en dos fictos, d iv id ido 

en sois cuodiMs y en nro^n, cr ipn. - . . d.- Francisco Losada Calvo, m ú s i c a de". 
M a é s t r ó .Vicíór ino E c í í c ^ o - H a . 

EL CLAVEL DEL ALTOZANO 
P R I M E R P R E M I O N A C I O N A L D E Z A R Z U E L A S D E L C O N C U R S O D E 

R A D I O N A C I O N A L D E ESPAÑA 

C A L A T . R A V A S 
P R O G R A M A D O B L E 

• E s t r e n o 11 
. L A L E Y D E L D E S I E R T O 

segunda j o r n a d a de \ i p e l í c u l a i j 
C O L M I L L O S V E N G A D O R E S 

L a m&rii emocionante p e l í c u l a do ' j j 
j jo rnadas amoricanas del Oeste i i 
f 

Hoy 4 ,45, 7,45 y 11 

S E N S A C I O N A L 

L A J U N G L A 
t N A R M A S 

GARY COOPER 

un Avonluras 
f i l m 

y pengro- ^ n 
exl^aordinar lo • 

HQ'V dC 5 a 10 y 11 noche hutacas a 3 y 4 pesetas 
U L T I M O DIA D E E X I T O G R A N D I O S O Y T R I U N F A L COLISEO 

del colosal e locomparatile p r o o n doble coo 
El sen-sacional estreno Fox. c ó m i c o y regoci jante quo h a r á sus 

delicias, f i l m que ha obtenido ros mayores é x i t o s 

L a n I A a p r e c o z 
Y L A E X T r . A O M n i N ' A í l l A S l ' P K H P R O n U C C I O N DE O U É R H A . ACCION 

Y E M O C I O N CON H A N D O L E S C O T y Y JON CARROC N A I S T 

T o d o 
a I O 
las 8) 

p e s i ' l í i s ' 
hu ta iM ' 

peucm MOHDII OH n i f i 
Marav i l loso f i l m en teonicoloj ; 

A S O M B R O L O P R O G R A M A D O B L E 
U L T I M O DIA 

i i [STn [i wm 
[ta meJPC p e l í c u l a de " C A N T I N F L A S , , 

Para conoéirniento . de ios organismos del 
Estado, Previnéía y Municipio, a quienes 
afectan, so insertan a continuación los ar
tículos de lá Ley de Estadíst ica de 31 de Di-' 
cieml)re do. IMS («Boletín oficial del Esta
do», de 3 de Enero) y del Reslamento de la 
nii.íina, aprobado por Decreto de 3 dé Fe
brero del ' corriente ailo («.Boletín ofWal del 
Estado», d&^SS do Marzo a 2 de Abril de 
1(948). 

L E Y DE E S T A D I S T I C A 

Artículo séptimo;—Él Instituto Nacjoñal 
do Estadíst ica queda facultado para dirigir-
so directamente, por medio do sus órganos 
centrales a sus Delegaciones, a todos los or
ganismos del Estado, entidades de carácter 
público y peraonas individuales o celei^tfvá», 
en petic'ón do los datos quo estime necesa
rios. ITámblén podn'i diriffirsé con el mismo 
fin, por la vía diplóraátka, a. través del 
Ministerio ele Asuntos Exteriores, a los. c e ñ 
iros oficiales que radiquen en el extranjero. 

jfo obstante, cuando los 'Ministerios reali
cen estadíst icas necesarias a gus propios fi
nes, el Instituto Naoional do Estadís t ica es
tablecerá, de acuerdo con aquéllos, el con
ducto y la forma de tramitar' sus peticiones 
de datos. 

Artículo octavo.—Todas las personas indi
viduales o colectivas, españolas o extranje
ras quo residan en España e s tán obligadas 
a facilitar los datos estadíst icos de toda ín
dole requeridos por el Instituto Nacrtonal de 
Estadística con exact i tuá y dentro do los 
plazos que se fijfen. . , 

Los organismos del Estado y entidades de 
carácter público deberán facilitar igualmen
te los datos estadíst icos que el Instituto Na
cional, de Estadís t ica necesita, exíieptuán-
dose los datos confidenciales de los distintos 
Ministerios, y especialmeate los relativos a 
los tres Ejércitos de Tierra, Mar y Aire. E l 
Instituto Nacional do Estadíst ica enlazará, 
a los efectos de coordinación con los servi
cios de Estadíst ica en los Ejércitos, a tra
vés del Alto Estado Mayor. « 

Sin perjuicio de las sanciones que proce
dan por los delitos de desobediencia o fal
sedad, las personas individuales o colectivas 
que no dutnplan las obligaciones impuestas 
¿n el párrafo primero dte este articulo, po
drán ser sancionadas con las multas que se 
especifiquen en el Reglamento de esta Ley. 
Dichas sanciones serán impuestas por 1̂ di
rector del Instituto Nacional de BstadWtica 
ruando su cuantía no exceda de ninoo mil 
pesetas, quedando las de cuantía superior re
servadas al acuerdo del Consejo de Ministros. 
Las multas se abonarán en papel de pagos 
al Estado, cuyo importe quedará integra
mente a ffvor del Tesoro. 

Contra las indicadas sanciones pondrán 
interponor los recursos que determine el re
glamento. 

Artículo noveno.—Et Instituto Nacional de 
E-iadíst ica podrá, por medio de sus órga
nos^ f>entrnl^8 o delegaciones, enviar comi
sionados que recojan de los organismos lo
cales, entidades de carácter público o per
sonas indivuluulcs Q colectivas, loa documen
tos «slndlfd-icos quo bubieran dejado de en-
;vfgnc o leinltir, euaudo sea notoria pu ret 

sistenci-a a facilitarlos. [Los gastó» que di-
Hbos comisionados ocasionen serán a cargo 
de los organismos o personas que motivaron 
ol jiombramiento de comisionados. 

R E G L A M E N T O DE LA L E Y 

Artículo QK!.—Con arreglo al articulo S.o 
do la Ley, los organismos del Estaoto y en^ 
tidades do carácter públicci deberán faeilitar 
jos datos estadíst icos que el instituto nece
site, exceptilándose los datos ís?nMdencialé.« 
do los distintos Ministerios y especialmente 
los relativos ..a lî s tres Ejércitos do Tierra, 
Mar y Aire. E l .instituto enlaaará, a los 
efectos d'e coordinación, con los .Servicios do 
Estadíst ica en los Ejórcítos a través del Alto 
Estado Mayor o directamente de acuerdo con. 
é s t e . , 

Artículo W . — L o s gastos que ocasionen los 
comisionados que, cu virtíid de. lo dispuesto 
on los artículos 17 y 2S de este Reglamento, 
nombro el director, o por delegación, los. 
jefes do los Servicios Centrales y los dele
gados provinciales, serán a cargo do los or
ganismos o personas que "motivaron su nom
bramiento. 

E n caso de que los organismos o personas 
responsables no satisfagan tales gastos, so 
procederá a bacer efectivo su importe por 
la vía jiufilial de apremio. 

Artículo 124.—La Diputaciones provimialo*. 
Ayuntamiento» y d e m á s entidades locales 
facilitarán a l instituto, ya sea a sus órga
nos centrales o sus Delegaciones, según 10» 
lasos, tos datos necesarios para quo las ' es
tadíst icas de población en sus máltiple a8' 
pectos y para aquellas otras cuyos elemen
tos primarios no hayan de ser recogidos pt"" 
organismos do carácter especial. 

Cuando los datos requeridos respondan tam
bién a otro fin que el puramente estadíst ico 
o bayan de servir a la vez de base parft 
estadisticas destinadas a organismos distiiv 
tos. el instituto ejercerá, la función coordi
nadora que le atribuye «I artículo segundo 
de la Ley y. los artículos cuarto y séptimo 
de este reglamento.' 

Artículo 125.—Las entidades mencionadas 
en el artículo anterior que se propongan rea
lizar para sus propios f-ines estadíst icas úe 
carácter provincial o munitapal enviarán •* 
instituto, por medio de la Delegación P"^-
vincial respectiva, el plan que consideren 
conveniente, para que aquél fije las normas 
a que la es tadís t ica proyectada deba ajus
tarse, tanto en su elaboración como en su 
contenido, con fines de coordinación v perfec 
cionamiento. 

Si en el plazo do un-mes no tomara el ins
tituto resolución alguna, se entenderá q"f, 
puedo llevarse a efecto l a es tadís t ica en » 
forma propuesta. - . 

Artículo I M . - D e las estadís t icas de « r . ^ 
ter provincial o municipal se remitirá cn totj 
casa un ejemplar a la Dirección dl1'1 in'" ' 
tuto y otro a la Delegación correspondien • 

EL S A B A D O * ' 
P R E S E N T A C I O N E N B U R G O S Db 

E V I T A MUÑOZ, L A S E N S A C I O N 
. M A X I M A D E S U R A M E R I C A 
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